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RESUMO

Os desastres naturais tém-se afirmado como um dos principais desafios contemporaneos
a escala mundial, devido aos elevados impactos que geram sobre as populagées, 0 meio
ambiente e as infra-estruturas sociais. Entre estes eventos, os abalos sismicos
caracterizam-se pela sua ocorréncia repentina e pelo elevado potencial de provocar perdas
humanas e danos materiais significativos, sobretudo em contextos onde predominam
fragilidades ao nivel da prevencdo e da preparacdo. Diante deste cenario, torna-se
indispensavel investir em estratégias que reduzam a vulnerabilidade das comunidades,
sendo a educacgdo reconhecida como um instrumento fundamental neste processo. A
Educacdo Ambiental formal destaca-se por contribuir para a formacdo de cidaddos
conscientes, promovendo a aquisi¢do de conhecimentos, o desenvolvimento de atitudes
responsaveis e a adopc¢do de comportamentos orientados para a prevencdo e mitigacéo
dos riscos associados aos desastres naturais. Neste contexto, o presente estudo tem como
objectivo analisar o contributo da Educacdo Ambiental formal na mitigacdo dos impactos

dos abalos sismicos na Escola Secundaria Josina Machel, situada na cidade de Maputo.

A investigacdo adoptou uma abordagem qualitativa, recorrendo a pesquisa bibliografica,
a analise documental e a realizacdo de entrevistas semi-estruturadas como principais
técnicas de recolha de dados. O estudo contou com a participacao de alunos da 11.2 classe,
uma professora, técnicos administrativos e o director pedagdgico da instituicdo, tendo
este ultimo participado voluntariamente, mediante consentimento informado. A anélise
dos dados foi efectuada por meio da tecnica de analise de contetdo, possibilitando a
interpretacdo sistematica das percepcOes e experiéncias dos participantes. Os resultados
revelam que a comunidade escolar detém conhecimentos gerais sobre Educacao
Ambiental e nocdes basicas relacionadas com os abalos sismicos. No entanto,
identificam-se limitacbes no que se refere a preparacdo pratica e a implementacao
continua de estratégias educativas especificas voltadas para a reducao dos riscos sismicos.
Conclui-se que a Educacdo Ambiental formal desempenha um papel relevante na
sensibilizacdo e formacdo da comunidade escolar, sendo, contudo, necessario reforcar
accOes educativas mais estruturadas, praticas e contextualizadas, com vista ao

fortalecimento da prevencao e da seguranga no espaco escolar.

Palavras-chave: abalos sismicos; educacdo ambiental formal; mitigacéo de riscos.



ABSTRACT

Natural disasters have increasingly emerged as a major global challenge due to the
extensive impacts they exert on human societies, physical infrastructure and natural
systems. Among these events, seismic phenomena are particularly notable because of
their sudden manifestation and their capacity to generate severe material losses and
human casualties, especially in contexts marked by limited preparedness and insufficient
preventive measures. In this sense, strengthening community resilience becomes a critical

priority, with education standing out as a key instrument for reducing vulnerability.

Formal environmental education plays a crucial role in this process by fostering
awareness, enhancing knowledge and encouraging the development of attitudes and
behaviours focused on disaster prevention and risk reduction. Within this framework, the
present study seeks to examine the contribution of formal environmental education to the
mitigation of seismic impacts at Josina Machel Secondary School, located in the city of
Maputo.

The study is grounded in a qualitative methodological approach, employing bibliographic
research, document analysis and semi-structured interviews as the main data collection
techniques. Participants included eleventh-grade students, a geography teacher,
administrative staff members and the school’s pedagogical director. Data were analysed
using content analysis, which enabled a structured interpretation of the perceptions and

experiences reported by the participants.

The findings reveal that the school community demonstrates general knowledge of
environmental education and possesses basic awareness of seismic events. Nevertheless,
limitations were identified in relation to practical preparedness and the systematic
implementation of continuous educational strategies aimed at reducing seismic risks. It is
therefore concluded that formal environmental education plays a relevant role in raising
awareness and strengthening knowledge within the school community, although further
investment in more structured, practical and context-specific educational actions is

required to improve prevention and safety in the school environment.

Keywords: seismic events; formal environmental education; risk mitigation.



CAPITULO I: INTRODUCAO

1.1 Introdugéo

Entre 2008 e 2018, diversos estudos cientificos passaram a evidenciar, de forma
consistente, 0 aumento progressivo da frequéncia e da intensidade dos desastres naturais
a escala global (Vink et al., 1998). Como furacdes, cheias, aluvides, secas prolongadas,
incéndios florestais, terremotos e tornados tém sido associados, sobretudo, a factores
climaticos, constituindo uma preocupacdo crescente para a comunidade cientifica
internacional (Guha-Sapir et al., 2012; IPCC- Painel Intergovernamental sobre Mudancas
Climéticas, 2007; Vink et al., 1998).

De acordo com Tominaga et al. (2009), os desastres naturais deixaram de ser eventos
isolados para se tornarem parte integrante do quotidiano das populacdes,
independentemente de estas se encontrarem ou ndo em zonas classificadas como areas de
risco. Numa perspectiva mais ampla, estes acontecimentos representam actualmente uma
das principais preocupacdes de governos e organizacdes ndo-governamentais (ONGs) em

todo o mundo (IPCC- Painel Intergovernamental sobre Mudancas Climaticas, 2007).

Segundo Ricardo (2022), o crescimento continuo do risco de desastres tem motivado um
debate intenso nas ultimas décadas, envolvendo a comunidade cientifica, os decisores
politicos, os parlamentos e os meios de comunicacao social. Tal interesse justifica-se pelo
facto de estes fendmenos afectarem um nimero cada vez maior de pessoas, provocarem
elevados prejuizos materiais e infra-estruturais e alterarem profundamente o meio natural,

do qual depende a sobrevivéncia e subsisténcia humana (CRED, 2019).

Em Mocambique, a ocorréncia de desastres naturais € recorrente, destacando-se
fendbmenos como inundac@es, secas, ciclones tropicais, sismos, variagdes anormais de
temperatura e a elevacdo do nivel médio das aguas do mar (INGC - Instituto Nacional de
Gestdo de Calamidades, 2017). Alguns destes eventos apresentam caracter ciclico,
enquanto outros se manifestam de forma sazonal. O aumento da frequéncia e intensidade
destes fenGmenos extremos tem contribuido para a degradacdo dos ecossistemas, para
alteracdes significativas na disponibilidade de recursos naturais essenciais, como a agua
e os solos, bem como para a ocorréncia de mortes, destruicdo de infra-estruturas e

deslocagdes populacionais motivadas por factores ambientais (IPCC, 2007).



Neste contexto, a busca por estratégias capazes de conter, minimizar ou reverter 0s
impactos associados aos desastres naturais constitui um dos maiores desafios enfrentados
actualmente, tanto pela comunidade cientifica internacional como pelos paises

desenvolvidos e em desenvolvimento (Beck, 2016).

Os terremotos, igualmente designados por abalos sismicos, caracterizam-se pela sua
elevada capacidade de causar perdas humanas, destruicdo material e impactos ambientais
consideraveis, sobretudo nos paises em desenvolvimento (Alexander, 2011). Nestes
contextos, factores como fragilidades nas politicas habitacionais, limitagdes no
ordenamento territorial e a falha na aplicacdo da legislagdo em zonas de risco criticas para
0 agravamento das consequéncias destes fendmenos. Além disso, verifica-se
frequentemente uma capacidade limitada de resposta e ajuda, muitas vezes dependente
do apoio internacional, como se observa em Mogambique (Castro, 2007).

Face a esta realidade, torna-se necessario adoptar medidas especificas orientadas para a
prevencdo e gestdo de areas sujeitas a terremotos ou abalos sismicos. A implementacéo
de programas educativos adaptados as caracteristicas socioculturais das populaces,
associada a estratégias eficazes de comunicacéo e sensibilizacdo, desempenha um papel
fundamental na divulgacdo de informacgdes sobre os fenGmenos sismicos e sobre os
comportamentos adequados em situagdes de emergéncia. Desta forma, contribui-se

significativamente para a reducao das perdas humanas (Alexander, 2011).

No contexto atual, o setor educativo também enfrenta impactos associados a terremotos
e abalos sismicos. De acordo com a Organizacao para a Cooperacdo e Desenvolvimento
Econémico (OCDE, 2004, citado pela Biblioteca do Parlamento Europeu), estes
fendmenos podem causar o colapso de edificios escolares, resultando em danos materiais
e até na perda de vidas de alunos e professores. Além disso, 0s prejuizos provocados nas
infraestruturas educativas levam frequentemente a interrupcdo das atividades letivas.
Perante esta realidade, torna-se fundamental investir na construcdo de escolas mais
resilientes, assim como na capacitacao continua dos diferentes intervenientes do processo
educativo, garantindo que estejam preparados para atuar adequadamente antes, durante e

apos a ocorréncia de eventos sismicos (UNESCO, 2024).



Deste modo, o presente estudo analisa o contributo da Educacdo Ambiental formal na
mitigagdo dos impactos dos terremotos e abalos sismicos na Escola Secundaria Josina
Machel (ESJM), localizada na cidade de Maputo.

Relativamente a estrutura da monografia, o primeiro capitulo apresenta a introducéo, o
problema de pesquisa, 0s objectivos, as perguntas de investigacdo e a justificativa. O
segundo capitulo corresponde a revisao de literatura, na qual sdo discutidos conceitos e
abordagens tedricas relevantes para a compreensdo da tematica. O terceiro capitulo
descreve os procedimentos metodoldgicos adoptados no estudo. O quarto capitulo foca-
se na apresentacdo, analise e discussdo dos resultados obtidos ao longo do estudo.
Finalmente, o quinto capitulo retne as principais conclusdes e apresenta as

recomendagdes resultantes da investigacao realizada.

1.2. Problema

As questdes ambientais tém vindo a tornar-se cada vez mais relevantes a escala global,
especialmente em paises que apresentam maior vulnerabilidade a ocorréncia de desastres
naturais (Adil et al., 2025). Estes contextos sdo frequentemente marcados por elevada
densidade populacional e por impactos ambientais significativos, associados a fenGmenos
como terremotos, tsunamis, furacOes e precipitacdes intensas (Bloom & Khanna, 2007).
Ao longo das Ultimas décadas, tem-se verificado ndo s6 um aumento na frequéncia e
intensidade destes eventos, como também um crescimento expressivo dos prejuizos
humanos, materiais e econdémicos que deles resultam (Bloom & Khanna, 2007;
Leiserowitz, 2012).

Em Mocambique, os desastres naturais mais frequentes incluem fendmenos como secas,
inundacdes, ciclones tropicais e terremotos (INGC, 2017). Para além dos eventos de
origem hidro-meteoroldgica, importa referir que uma parte significativa do territério
nacional situa-se em zonas associadas a falhas tectonicas, o que torna o pais susceptivel
a ocorréncia de abalos sismicos, embora estes se manifestem com menor frequéncia

quando comparados a outros tipos de desastres naturais (INGC, 2014

Segundo Castro (2007), o aumento da ocorréncia de terremotos e abalos sismicos em
varias regides do mundo tem influenciados negativamente os processos de crescimento
econdmico, contribuindo também para o agravamento da pobreza, sobretudo nos paises

em desenvolvimento. Os impactos sociais e econdmicos associados a estes eventos
3



caracterizam-se pela sua complexidade e variabilidade, o que dificulta a sua quantificagdo
a escala global. Alguns acontecimentos sismicos evidenciam a dimensé&o destes impactos,
como foi o caso do terremoto registado no Haiti em 2010, que provocou a morte de mais
de 230 mil pessoas (BBC News, 2010).

Os desastres naturais tém vindo a apresentar impactos cada vez mais intensos, sendo este
fendmeno frequentemente associado as mudancas climéticas globais (IPCC, 2023). O
Sexto Relatério de Avaliacdo do Painel Intergovernamental sobre Mudangas Climaticas
indica que as alteracdes climéticas de origem humana ja influenciam diversos fendmenos
meteoroldgicos e eventos extremos em todas as regides do mundo, provocando efeitos
negativos generalizados tanto para os ecossistemas como para as populagdes (IPCC,
2023). Estes riscos destacam-se pela sua abrangéncia global, pela desigual distribuicdo
dos seus impactos e pelo aumento da frequéncia e intensidade de eventos extremos em
diferentes escalas, evidenciando niveis elevados de exposicdo e vulnerabilidade nas
sociedades actuais (Beck, 2016).

No contexto actual, o setor educativo também sofre impactos decorrentes de terremotos
e abalos sismicos. Segundo a Organizacdo para a Cooperacdo e Desenvolvimento
Econdmico (OCDE, 2004, citado pela Biblioteca do Parlamento Europeu), estes
fendbmenos podem provocar o colapso de edificios escolares, originando danos e até a
perda de vidas entre alunos e professores. Para além disso, os danos causados as
infraestruturas educativas conduzem frequentemente a suspensao das atividades letivas.
Face a esta realidade, torna-se essencial investir na construcéo de escolas mais resilientes,
bem como na capacitacdo continua dos diferentes intervenientes do processo educativo,
garantindo que estejam preparados para agir de forma adequada antes, durante e apos a

ocorréncia de eventos sismicos (UNESCO, 2024).

As escolas desempenham um papel essencial na difusdo de informacéo e na formacao dos
alunos, que podem vir a ser directamente afectados por este tipo de fendmeno (Coelho
Netto et al., 2022). A escola constitui, igualmente, um espaco privilegiado para o
desenvolvimento de actividades educativas que promovam a reflexdo critica sobre os
problemas ambientais, incentivando atitudes responsaveis de preservacdo e protec¢do do
meio ambiente (Santana, Santos & Graciolli, 2021). Deste modo, os contetdos

relacionados com a Educacdo Ambiental devem estar integrados de forma continua nos



processos formativos, envolvendo docentes, discentes e a comunidade escolar em geral
(Fenner, 2015).

Na cidade de Maputo, em 2017, foi registado um abalo sismico de magnitude aproximada
de 3 graus na escala de Richter, o qual provocou diversos impactos relevantes,
nomeadamente a destruicdo de infra-estruturas, ferimentos em algumas vitimas, perdas
de material escolar e o abandono temporério de estabelecimentos de ensino (MMO
Noticias, 2017; Midzi et al., 2017). Considerando que a Escola Secundéria Josina Machel
se encontra localizada nesta cidade, torna-se pertinente avaliar o nivel de preparagdo dos
estudantes, professores, gestores e demais funcionarios para lidar com este tipo de
situacdo, sobretudo num contexto em que os abalos sismicos ndo sdo precedidos por

sistemas de alerta eficazes.

Deste modo, o presente estudo procura responder a seguinte questéo orientadora: como a
Educacao Ambiental formal contribui para a mitigacéo dos impactos dos abalos sismicos
na Escola Secundaria Josina Machel, na cidade de Maputo?

1.3 Objectivos

1.3.1 Objectivo geral

Analisar o contributo da Educacdo Ambiental formal na mitigacdo dos impactos dos

abalos sismicos na Escola Secundaria Josina Machel, na cidade de Maputo.

1.3.2 Objectivos especificos

1. Descrever os contetidos abordados sobre terremotos e abalos sismicos, bem como as
medidas de autoproteccao presentes no manual de Geografia da 11.2 classe do ensino
secundario.

2. Descrever as estratégias de EA para a gestao de terremotos e abalos sismicos realizada
na ESJM.

3. Aferir o preparo dos estudantes, professores e corpo técnico administrativo para lidar

com terremotos e abalos sismicos na ESIJM.



1.4. Perguntas de pesquisa

1. Que conteldos sobre terremotos e abalos sismicos, e que medidas de autoproteccéo,
estdo presentes no manual de Geografia da 11.2 classe do ensino secundario?

2. Que estratégias de EA sdo realizadas na ESIM para gestdo dos terremotos e abalos
sismicos?

3. Como estdo preparados os estudantes, professores e corpo técnico administrativo para
lidar com terramotos ou abalos sismicos na ESIM?

1.5. Justificativa

A escolha do presente tema resulta da necessidade de aprofundar os conhecimentos
adquiridos ao longo da formacdo académica no curso de Licenciatura em Educagéo
Ambiental, com destaque para os contetidos abordados na disciplina de Ciéncias da Terra.
Nesta disciplina, foram estudados diversos temas relacionados com fend6menos naturais
extremos, 0s quais despertaram particular interesse para a compreensao mais aprofundada
dos sismos e terramotos, enquanto riscos naturais com impactos significativos sobre as
populacdes e as infra-estruturas escolares. Assim, o estudo surge como uma oportunidade
de consolidacdo teorica e pratica dos conhecimentos adquiridos durante a formacéo
académica, a0 mesmo tempo que contribui para a reflexdo sobre a realidade das escolas

secundarias da Cidade de Maputo.

O interesse por esta tematica é igualmente sustentado pelo histérico de ocorréncias
sismicas em Mocambique. Entre os episodios mais relevantes destaca-se o sismo ocorrido
em 24 de Junho de 2006, que atingiu magnitude de 5,8 na escala de Richter, tendo o seu
epicentro localizado no distrito do Dondo, provincia de Sofala, com efeitos significativos
na cidade da Beira (Castro, 2007). Este evento evidencia fragilidades tanto nas infra-
estruturas como na capacidade de resposta da populacdo perante fendmenos sismicos,
reforcando a necessidade de implementacdo de medidas preventivas e de acgdes
educativas orientadas para a reducdo dos riscos associados a este tipo de desastre
(Governo de Mocgambique, 2017; UNESCO, 2023).

Segundo dados do INGC (2014), o referido evento sismico provocou lesdes em diversas
pessoas, para além de danos em habitacGes e infra-estruturas publicas, incluindo
estabelecimentos escolares, tendo igualmente originado situacOes de desabrigo. Estes

resultados demonstram que os efeitos dos abalos sismicos vao além das perdas materiais,
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afetando diretamente os meios de subsisténcia das populagdes atingidas. Perante este
cenario, evidencia-se a necessidade de reduzir a vulnerabilidade das comunidades através
da adopcao de estratégias de mitigacdo e adaptacdo, bem como da elaboragdo de planos
de accéo direccionados para a gestdo e reducéo do risco de desastres, conforme defendido
pelo MICOA (2013).

Perante esta realidade, evidencia-se a necessidade de realizar-se avaliagfes de risco
sismico no ambiente escolar, bem como desenvolver planos de prevencdo e de
emergéncia que orientem a actuacdo em situagdes de ocorréncia de sismos, com vista a
proteccdo da vida humana e a salvaguarda dos bens existentes nas instituicdes de ensino
(Marinkovic et al., 2024). Segundo a UNESCO (2023), as escolas, por concentrarem um
namero elevado de alunos e trabalhadores, constituem espacos prioritarios para a

implementacao de accOes educativas voltadas para a gestdo de riscos naturais.

A relevancia deste estudo evidencia-se igualmente pela contribuicdo que oferece ao
aprofundamento do debate cientifico e educativo em Mogambique, ao destacar o papel da
Educacdo Ambiental formal na promocdo de estratégias educativas voltadas para o
fortalecimento da gestdo dos impactos associados a terremotos e abalos sismicos. Para
alem disso, o estudo permite reflectir sobre a necessidade de adopcdo de medidas
relacionadas com a identificacéo de areas de risco, a prevencéo e o planeamento de ac¢des

de resposta a eventos sismicos no contexto escolar (Press, 2006).

Por ultimo, este estudo ndo se limita a analise dos impactos dos sismos na Escola
Secundaria Josina Machel, procurando igualmente promover a consciencializacdo de
alunos, docentes e do corpo técnico-administrativo, ao estimular a adopcdo de
comportamentos adequados e de estratégias educativas que contribuam para a reducdo da
vulnerabilidade e para o fortalecimento da resiliéncia face aos abalos sismicos. Esta
contribuicdo concretiza-se através da especificacdo detalhada das principais lacunas
existentes, nomeadamente a predominancia de uma abordagem tedrica nos manuais, uma
frequéncia reduzida de simulagdes, a insuficiéncia de recursos de materiais e a percep¢ado
de falta de preparacdo por parte de alunos e funcionarios. Assim, o estudo evidencia 0s
aspectos criticos que definem a intervencdo. Deste modo, a investigacdo contribui
diretamente para uma melhor compreensédo do papel da Educacdo Ambiental formal na
formacdo de cidaddos conscientes, capazes de atuar de forma preventiva e responsavel

pela ocorréncia de eventos sismicos.



CAPITULO II: REVISAO DA LITERATURA

2.1 Conceitos basicos

A presente secdo tem como finalidade apresentar e definir os principais conceitos que
fundamentam teoricamente o estudo. O esclarecimento destes conceitos é essencial para
garantir a coeréncia na andlise e interpretacdo dos dados, bem como para facilitar a
compreensdo do papel da Educacdo Ambiental formal na mitigagdo dos impactos dos
terremotos e abalos sismicos no contexto escolar. Neste sentido, sdo conceitos envolvidos
como desastre, terramoto, Educacdo Ambiental, Educagdo Ambiental formal e
contribuig&o.

a) Desastre

O conceito de desastre refere-se a uma perturbacdo significativa no funcionamento
normal de uma comunidade ou sociedade, podendo manifestar-se em diferentes
dimensdes, resultante da interaccdo entre fendmenos perigosos e factores como a
exposicdo, a vulnerabilidade e a capacidade limitada de resposta (UNDRR — United
Nations Office for Disaster Risk Reduction, 2016). Segundo o INGC (2017), a
combinacgdo destes elementos pode provocar perdas humanas, materiais, econdémicas e

ambientais de elevada relevancia.

Esta definicdo evidencia que os desastres ndo decorrem apenas da ocorréncia de
fendbmenos naturais, estando igualmente relacionados com fragilidades sociais,
institucionais e estruturais existentes nas areas afectadas. Nesta perspectiva, Alexander
(2011) e Guha-Sapir et al. (2012) defendem que os desastres devem ser compreendidos
como fendmenos de natureza social, cuja magnitude depende, em larga medida, do nivel
de preparacdo das leis, da capacidade de resiliéncia das instituicdes e da eficacia das

politicas publicas de prevencao e resposta.

b) Terremotos

Os terremotos, também designados por sismos, envolvem movimentos subterraneos da
superficie terrestre provocados pela liberacédo repentina de energia acumulada no interior
da crosta terrestre (Grotzinger & Jordan, 2020). Segundo Wicander e Monroe (2009),

estes fendbmenos resultam, na maioria das situacdes, da colocagdo de massas rochosas ao



longo de falhas geoldgicas, produzindo vibragcdes que se propagam sob a forma de ondas

sismicas.

De acordo com Press (2006), os terremotos especificos sdo fendmenos naturais
inevitaveis, cuja previsdo exata ainda apresenta limitacfes face aos avangos cientificos
atuais. Neste contexto, torna-se fundamental investir em estratégias orientadas para a
preparacdo, prevengdo e mitigacdo dos seus impactos, sobretudo em ambientes mais
sensiveis, como 0 contexto escolar, onde se encontram grupos particularmente

vulneraveis.

De igual modo, a UNESCO (2023) destaca que a reducdo do risco de desastres e o
fortalecimento da resiliéncia no sector educativo constituem prioridades a nivel global,
defendendo uma abordagem integrada que engloba desde o planeamento e a educagéo
para a prevencdo de riscos até a adaptacdo das infra-estruturas escolares.

c¢) Educacdo Ambiental

A Educacdo Ambiental é compreendida como um processo continuo por meio de quais
individuos e comunidades desenvolvem uma consciéncia critica relativamente ao meio
ambiente em que estdo inseridos (UNESCO, 2015). Segundo Menezes (2012), este
processo envolve a aquisicdo de conhecimentos, competéncias, valores e atitudes que
possibilitam aos individuos atuar de forma responsavel, tanto no plano individual como

coletivo, envolvendo a preservacdo do meio ambiente e a promocao da sustentabilidade.

Dias (1992; 2004) defende que a Educacdo Ambiental deve partir da realidade local dos
educandos, permitindo uma aprendizagem desenvolvida de forma gradual e
contextualizada, que posteriormente se amplia para a compreensdo de contextos regionais
e globais. Nesta perspectiva, a Educacdo Ambiental desempenha um papel essencial na
formacdo de cidaddos conscientes e comprometidos com a resolucdo dos problemas
ambientais, tanto no presente como no futuro. Esta visdo esta em conformidade com a
Declaracdo de Thilisi (UNESCO, 1978), que estabelece como objectivo da EA
proporcionar as pessoas oportunidades para desenvolver conhecimentos, valores, atitudes

e competéncias indispensaveis a proteccdo e melhoria do ambiente.



d) Educacdo Ambiental Formal

A Educacdo Ambiental formal corresponde ao que € desenvolvido de forma estruturada
no ambito do sistema oficial de ensino, integrando conteldos, conceitos e nocdes

ambientais nos curriculos escolares (UN

Carvalho (2012) destaca que a Educacdo Ambiental formal deve adotar uma abordagem
interdisciplinar, articulando conhecimentos provenientes de diferentes areas. Do mesmo
modo, organismos internacionais como a UNESCO (2015) e a UNDRR (2015) autorizam
que a Educacdo Ambiental formal desempenha um papel estratégico na redugdo do risco
de desastres, sobretudo no contexto escolar, espaco onde se formam cidaddos e se

fortalecem capacidades comunitarias

e) Contributo

O conceito de contribuicdo relaciona-se com a ideia de participagdo ou colabora¢do no
desenvolvimento de uma determinada acc¢ao ou processo. Segundo o Dicionario Priberam
da Lingua Portuguesa, o termo “contributo” corresponde a “contribui¢ao” ou “parte de
atividade e cooperac¢do”. Para Mateus (2003), o contributo refere-se ao acto de participar
activamente na concretizacdo de um determinado objectivo. Por outro lado, Ferreira
(2003) entende contribuir como a accdo de colaboracdo em beneficio de uma causa

comum.

Apesar das diferencas existentes nas propostas, ambos 0s autores convergem ao
considerar que o contributo envolve uma acgdo consciente e intencional, orientada para a
producdo de efeitos positivos no desenvolvimento de uma actividade, projecto ou

processo social.

2.2 Impactos dos terremotos e abalos sismicos nas escolas

Os terremotos e abalos sismicos estdo entre os fendmenos naturais que causam impactos
significativos em diferentes setores da sociedade, sendo o setor da educacdo um dos mais
afetados (Baytiyeh, 2018). Segundo Nguyen e Minh Pham (2018), as instituicGes de
ensino apresentam elevada vulnerabilidade perante os desastres naturais, uma vez que
podem sofrer danos parciais ou totais nas suas infraestruturas, comprometendo

diretamente o funcionamento normal do processo educativo.
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Baytiyeh (2018) acrescenta que, para além dos danos fisicos causados as instalacdes
escolares, os desastres sismicos originam interrupcdes prolongadas das atividades letivas,
dificultando o acesso dos alunos a educacdo e comprometendo a continuidade do processo
de ensino-aprendizagem. Estas indiretas originam diversas consequéncias negativas, tais
como atrasos no calendéario escolar, podem diminuir o rendimento académico e aumentar

0 abandono escolar (Silva, 2024).

Para além do encerramento temporario ou permanente das escolas, 0s impactos dos
terremotos manifestam-se igualmente na perda ou no intervalo de recursos educativos
essenciais (DepEd, 2025). Laboratérios, bibliotecas, equipamentos informaticos,
materiais didaticos e outros recursos pedagogicos podem ser destruidos ou tornar-se
inutilizaveis, comprometendo significativamente as condi¢6es de ensino e aprendizagem
e dificultando o desenvolvimento pleno das competéncias académicas dos alunos
(Baytiyeh, 2018).

Carlos (2007) destaca que, quando um sismo ocorre durante o periodo letivo, os
estudantes ficam expostos a varios riscos imediatos, como a queda de objetos, o
desprendimento de elementos construtivos ndo estruturais, o colapso de equipamentos e,
em situacGes mais graves, o desmoronamento parcial ou total dos edificios escolares.
Essas ocorréncias provocam danos graves, perdas de vidas humanas e impactos

psicossociais podem permanecer na comunidade escolar.

O autor acrescenta que, mesmo quando os sismos ocorrem fora do periodo lectivo, os
danos causados as infra-estruturas escolares podem levar ao encerramento prolongado
das instituicbes, provocando perturbacfes relevantes no sistema educativo das areas
afectadas. Estas interrupcbes comprometem a continuidade do processo de ensino e
aprendizagem e produzem efeitos negativos a médio e longo prazo no desenvolvimento

académico e social dos alunos.

A literatura evidencia de forma consistente os impactos prolongados das interrupcdes
escolares. Nesse sentido, Gust (2024) demonstra que os desastres naturais podem afectar
negativamente o desempenho dos estudantes por um periodo que pode atingir até cinco

anos.
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Para além dos prejuizos materiais e estruturais, os terremotos provocam impactos
psicoldgicos significativos nos estudantes e nos profissionais da educagéo. Os professores
encontram-se particularmente vulneraveis a efeitos psicologicos adversos e, para
conseguirem prestar apoio adequado aos alunos, necessitam igualmente de
acompanhamento psicossocial. A ocorréncia de perdas humanas, ferimentos, destruicdo
de bens e experiéncias traumaticas pode desencadear problemas como stress pos-
traumatico, ansiedade, depressdo e medo persistente, comprometendo o equilibrio
emocional dos alunos e influenciando negativamente o seu desempenho académico
(Carlos, 2007).

Importa salientar que, segundo Rafi et al. (2017), as perdas humanas e econémicas
associadas aos terremotos ndo resultam apenas da ocorréncia do fendbmeno sismico, mas
sobretudo do colapso parcial ou total de estruturas que ndo foram concebidas ou adaptadas

para resistir as ac¢des sismicas.

Deste modo, a vulnerabilidade das escolas encontra-se directamente relacionada com a
qualidade das infra-estruturas, a insuficiéncia de medidas preventivas e o nivel de
preparacdo das comunidades escolares para responder adequadamente a estes eventos
extremos (Demartino et al., 2025). Esta perspectiva é reforcada por orientacOes
internacionais que defendem uma abordagem integrada, na qual o investimento em infra-
estruturas resilientes deve estar articulado com a implementacdo de programas continuos
de educacéo para a reducdo do risco (UNESCO, 2023; UNDRR, 2024).

Deste modo, os impactos dos terremotos e abalos sismicos sobre as escolas demonstram
a necessidade urgente de investir em politicas especificas para a prevencéo, preparacéao e
mitigacdo, com especial destaque para a Educacdo Ambiental formal, o reforco da
seguranca das infra-estruturas escolares e a capacitacdo continua dos diferentes atores

envolvidos no processo educativo.

2.3 Contributo da Educacdo Ambiental formal para a mitigacdo dos impactos dos

terremotos e abalos sismicos

A Educacdo Ambiental (EA) assume-se como um instrumento fundamental, tanto no
plano tedrico como pratico, para a integracdo das questdes ambientais no contexto

educativo, abrangendo o ensino formal e ndo formal. Seu papel concentra-se na
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sensibilizacdo dos diferentes atores sociais, incentivando a adogdo de atitudes e
comportamentos orientados para a preservacdo do meio ambiente, a promocdo da
sustentabilidade e a reducdo dos riscos associados aos desastres naturais. Este processo
desenvolve-se através do didlogo, da partilha de experiéncias e da reflexdo critica sobre
a realidade vivenciada (Carvalho, 2004).

No contexto da educagdo formal, a Educagdo Ambiental desempenha um papel
estratégico na construcdo do conhecimento e no fortalecimento da percepcéo de risco.
Nesta perspectiva, Conjo et al. (2021) defendem que a EA formal contribua
significativamente para o desenvolvimento da compreensdo dos alunos relativamente a
origem, dindmica e consequéncias dos fendmenos naturais, incluindo os terremotos e
abalos sismicos. Ao adquirir estes conhecimentos, 0s estudantes passam a identificar os
fatores que aumentam a vulnerabilidade das comunidades, bem como a importancia da

preparacdo antecipada perante eventos extremos.

A Educacdo Ambiental formal contribui igualmente para a mitigacdo dos impactos dos
sismos ao promover a articulagdo entre conhecimentos cientificos e préaticas concretas de
autoprotecdo (UNESCO, 2024). Segundo a UNDRR (2015), esta integracdo favorece o
desenvolvimento de competéncias cognitivas, operacionais e sociais, permitindo que os
estudantes reconhecam situacdes de risco, adotem comportamentos seguros e atuem
especificamente em contextos de emergéncia sismica. Desta forma, a educacgéo deixa de
assumir apenas um carater informativo, passando igualmente a desempenhar uma

dimensdo formativa e transformadora.

No que se refere as estratégias de intervencdo, a Educacdo Ambiental incentiva
formalmente a implementacdo de acBGes organizadas em diferentes fases de gestdo do
risco de desastres, nomeadamente prevencdo, preparacao, resposta e protecdo (UNDRR,
2015). Francioni et al. (2023) ressaltam que as acdes de prevencao e prepara¢do possuem
especial relevancia, uma vez que prejudicam a reducdo da vulnerabilidade das
comunidades escolares e a minimizacdo dos impactos provocados pelos terremotos e
abalos sismicos. Estas acGes encontram-se alinhadas com os principios nacionais e

internacionais de gestdo do risco e de promocéo da resiliéncia no contexto educativo.

Além disso, a adogdo de préticas educativas orientadas para 0 monitoramento e a

preparacdo contribui para o fortalecimento dos sistemas de alerta e de resposta rapida.
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Neste sentido, Kobiyama e Checchia (2004) defendem que a implementacdo de
mecanismos de monitoramento, associados a processos educativos continuos,
promovendo o desenvolvimento de sistemas de alerta e alarme mais eficazes, reduzindo

a exposicao das comunidades escolares aos riscos sismicos.

Por meio da Educacdo Ambiental formal, os educandos, enquanto individuos em processo
de formacdo ndo apenas intelectual, mas também ética e social, sdo incentivados a
desenvolver uma reflexdo critica sobre o seu papel na sociedade e sobre a importancia da
preservacdo do meio ambiente (Guimardes, 2017). Este processo torna-se mais
consistente quando os curriculos escolares incorporam propostas educativas que
favorecem a articulacdo entre diferentes areas do conhecimento em torno das questdes

ambientais e da redugdo do risco de desastres, conforme defendido por Carvalho (2012).

O papel do professor assume especial relevancia neste processo, uma vez que a mediacao

pedagdgica, associada a adogao de praticas educativas reflexivas, contribui para o dese

Ao promover a formacéo e sensibilizacdo dos alunos relativamente aos riscos sismicos, a
Educacdo Ambiental formal contribui para a transformacdo dos estudantes em agentes
multiplicadores de conhecimento, capazes de disseminar informacdes e praticas de
prevencdo e mitigacdo junto de suas familias e comunidades. Este efeito multiplicador
amplia o alcance da escola na sociedade, fortalecendo a preparacdo comunitaria e a

capacidade de resiliéncia perante os abalos sismicos (Mutote, 2024).

No contexto mogcambicano, a Educacdo Ambiental é orientada pela Politica Nacional de
Educacdo Ambiental (PNEA), aprovada pelo Conselho de Ministros em 1995. Este
instrumento estabelece bases para a implementacdo da Educacdo Ambiental no sistema
educativo, bem como definir orientagdes destinadas a realizacdo de acbes de
sensibilizacdo ambiental dirigidas a diferentes segmentos da sociedade. Deste modo, a

PNEA assume um

A referida politica defende ainda a necessidade de adaptar as praticas de Educacdo
Ambiental as especificidades do contexto nacional, considerando tanto as potencialidades
ambientais de Mocambique, incluindo a diversidade bioldgica e 0s recursos naturais,
como as vulnerabilidades associadas a ocorréncia de eventos climéaticos extremos e aos
desafios socioecondmicos existentes. Neste contexto, a Educacdo Ambiental formal

assume-se como um instrumento essencial para a mitigacdo dos impactos.
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No contexto mocambicano, o Ministério da Educacdo e Cultura (MEC) autoriza a
Educagdo Ambiental como um elemento estruturante do processo educativo, assegurando
a sua integragdo no curriculo do Ensino Secundario Geral (ESG). Esta integragdo ocorre
de forma transversal, através da abordagem de contetdos relacionados com a proteccéao
do meio ambiente, a utilizacdo sustentavel dos recursos naturais e a gestdo dos riscos
associados aos desastres naturais, incluindo cheias, secas, ciclones tropicais e abalos
sismicos. A valorizacdo destas questdes no curriculo escolar decorre da elevada exposicao
do pais a eventos extremos, cuja frequéncia e intensidade tém impactos provocados ao
longo dos ultimos anos, tornando indispensavel a preparacdo dos alunos para
compreender as causas, consequéncias e estratégias de mitigacdo destes fendmenos,
contribuindo para o fortalecimento de uma cultura de prevencéo e resiliéncia no contexto

escolar e comunitario (MEC, 2007).

2.4. LicOes Aprendidas

A andlise da literatura consultada permitiu identificar um conjunto de licbes fundamentais
que evidenciam o papel da Educacdo Ambiental formal na mitigacdo dos impactos dos
terremotos e abalos sismicos no contexto escolar. Uma das principais licdes refere-se a
necessidade de articular o conhecimento cientifico sobre os riscos naturais com préaticas
pedagdgicas contextualizadas, possibilitando que os alunos compreendam ndo apenas a
ocorréncia dos fendbmenos sismicos, mas também as suas causas, consequéncias e a

relacdo de fenbmenos com a vulnerabilidade das comunidades escolares.

A literatura evidencia ainda que a percepcao de risco ndo se constroi de forma isolada,
mas resultado de processos sociais e educativos influenciados pelas experiéncias
individuais, pelo contexto sociocultural e pelas interacdes desenvolvidas no ambiente
escolar. Nesta perspectiva, autores como Vygotsky (1978) e Freire (1996) demonstram
que a aprendizagem ocorre atraves da interaccdo social e da mediacdo pedagdgica,
reforcando a importancia do papel do professor na construcdo de conhecimentos

importantes relacionados com 0s riscos sismicos.

Outra licdo relevante relacionada-se com a integracdo curricular das tematicas ambientais
e da reducdo do risco de desastres. Os estudos analisados indicam que a abordagem
fragmentada e pontual destes contetdos limita a eficacia das agBes educativas. Em
contrapartida, a incorporacdo transversal da Educacdo Ambiental no curriculo escolar
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contribui para o desenvolvimento de comportamentos preventivos e para o fortalecimento

da capacidade de resposta dos alunos pré-eventos eventos extremos.

Do ponto de vista da gestdo de riscos, a literatura reforca que a preparagdo, a
sensibilizagdo e o treino sistematico sdo elementos essenciais para 0 aumento da
resiliéncia das comunidades escolares. As escolas que implementam planos de
emergéncia, realizam simula¢Ges e promovem atividades formativas continuas tendem a

apresentar respostas mais eficazes em situacOes de desastre, perdas humanas e materiais.

Por fim, os estudos desenvolvidos demonstram que a Educacdo Ambiental formal
contribui significativamente para o desenvolvimento de préticas de autoprotecdo e de
atitudes responsaveis perante 0s riscos naturais. Ao promover o conhecimento, a
consciéncia critica e a participacdo ativa dos alunos, a EA fortalece a capacidade das
escolas para enfrentar os desafios associados aos eventos sismicos, contribuindo para a

construcdo de uma cultura de prevencao e seguranga no espaco escolar.
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CAPITULO IIl: METODOLOGIA

3. Metodologia

O presente capitulo apresenta os procedimentos metodoldgicos adotados na realizacao
desta investigacdo, os quais orientaram o alcance dos objetivos definidos no estudo. S&o
descritos, de forma sistematica, o local de realizagdo da pesquisa, a abordagem
metodoldgica utilizada, os critérios de amostragem, os instrumentos e técnicas de coleta
e analise de dados, bem como os aspectos éticos, a validade, a fiabilidade e as limitacdes
do estudo.

3.1. Descricéo do local do estudo

3.1.1. Localizacao geografica

O estudo foi realizado na Escola Secundaria Josina Machel (ESJM), conforme ilustrado
no Apéndice 1 relativo a sua localizacdo geografica. A instituicdo € uma escola publica
situada na Avenida Patrice Lumumba, no bairro da Polana, cidade de Maputo, distrito

municipal Ka-MpFumo.

3.1.2. Infra-estrutura e estrutura organizacional da escola

A escola foi fundada em 1911, tendo recebido diferentes denominac6es ao longo da sua
historia, até passar a adotar oficialmente 0 nome Escola Secundaria Josina Machel no
periodo pds-independéncia, por Despacho do Governo da Republica Popular de
Mocambique, em homenagem a uma das figuras femininas mais marcantes da historia
nacional. A instituicdo lecciona do 7.° ao 12.° ano de escolaridade, funcionando nos

regimes diurno e noturno (Pereira, 2016).

Os dois turnos do periodo diurno abrangem o primeiro e o segundo ciclo do ensino
secundario. O turno da manhd inclui as classes da 7.2a 10.?2, distribuidas em 11 turmas da
7.2classe, 18 da 8.2 classe, 12 da 9.2 classe e 13 da 10.2 classe. O turno da tarde contempla
a 11.2 e 12.2 classe, enquanto o periodo nocturno lecciona ambos os ciclos do ensino

secundario.

Do ponto de vista organizacional, a escola possui uma estrutura composta por um

Conselho de Escola, integrado pela Direcgéo da Escola, pelo Colectivo de Direccado e pelo
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Conselho de Direccdo. A Direcgdo é constituida pelo Director da Escola, pelo Director
Pedagdgico do primeiro e do segundo ciclos, pela Directora Adjunta Administrativa e
pelo Chefe da Secretaria. A gestdo escolar conta ainda com o apoio de delegados de
disciplinas, directores de classe e directores de turma (ESJM, s.d.).

3.2. Abordagem metodoldgica

Com vista a responder aos objectivos especificos e as respectivas perguntas de pesquisa
formuladas neste estudo, optou-se por uma abordagem qualitativa. Esta abordagem
revelou-se adequada por possibilitar uma compreensdo aprofundada do fenémeno
investigado, permitindo maior proximidade com o contexto estudado e uma analise mais
detalhada das percepgdes e préaticas relacionadas com a Educacdo Ambiental e a

mitigagao de riscos sismicos.

3.2.1. Pesquisa qualitativa

Os dados de natureza qualitativa foram obtidos por meio da pesquisa documental e da
realizacdo de entrevistas. A abordagem qualitativa permitiu trabalhar com um conjunto
de significados, motivacOes, crencas, valores, atitudes e aspiracdes dos participantes,
dimensdes estas que integram a complexidade das relacfes e dos processos sociais e que
ndo podem ser reduzidas a simples operacionalizacdo de variaveis. Conforme destaca
Minayo (2001), na pesquisa qualitativa existe uma relacdo indissociavel entre 0 mundo
objectivo e a subjectividade dos sujeitos, ndo sendo possivel traduzir esta relagdo apenas

em dados numeéricos.

3.3. Amostragem

3.3.1. Populacéo e amostra

Foram considerados como sujeitos da pesquisa 0s alunos, professores, director
pedagdgico e técnicos administrativos da Escola Secundaria Josina Machel, num universo
constituido por 1820 alunos do segundo ciclo, 11 professores da disciplina de geografia,
13 técnicos administrativos e dois directores pedagdgicos. A seleccdo dos participantes
baseou-se na amostragem ndo probabilistica intencional, por permitir a escolha de
individuos que, em funcdo da sua experiéncia, funcdo ou envolvimento com o fendmeno
em estudo, detém informaces relevantes para responder aos objectivos da investigacdo
(Gil, 2008; Minayo, 2001).
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A amostra foi composta por 51 alunos da 11.2 classe, seleccionados intencionalmente a
partir de trés turmas distintas, com o objectivo de garantir diversidade de percepgdes.
Estes alunos foram escolhidos por apresentarem maturidade cognitiva adequada e
participacdo activa nas actividades escolares, o que permitiu recolher percepgdes
consistentes sobre Educacdo Ambiental e riscos sismicos, avaliada com base nos
seguintes critérios: (i) idade compreendida entre 0s 16 e 18 anos; aprovacdo na disciplina
de Geografia; participacéo activa em actividades escolares, comprovada pelo professora;
capacidade de compreender e discutir conceitos abstratos relacionados com riscos

sismicos e educacdo ambiental.

Incluiu-se igualmente uma professora de Geografia, seleccionada por ser responsavel pela
disciplina que integra conteudos ambientais e de riscos sismicos, bem como pela sua
experiéncia pedagogica. Participaram ainda seis técnicos administrativos, cuja inclusao
se justifica pelo papel que desempenham no funcionamento institucional e na
implementacdo de procedimentos relacionados com a prevencdo de riscos na escola,
nomeadamente: elaboragéo e actualizacdo do plano de emergéncia e evacuagéo; gestao
de kits de primeiros socorros e equipamentos de emergéncia; coordenacdo com entidades
externas (INGD, INAMI) para vistorias técnicas e simulagdes; e apoio logistico na

organizacgéo de simulacros de abalo sismico.

Por fim, integrou a amostra um director pedagdgico, seleccionado em funcdo da sua
posicdo de lideranca e do conhecimento aprofundado da dindmica escolar. A escolha
destes participantes baseou-se, assim, na relevancia e profundidade das informacdes que
poderiam fornecer, em consonancia com a natureza qualitativa e interpretativa do estudo
(Bogdan et al., 1994).

3.4. Instrumentos de recolha de dados

3.4.1. Anélise documental

A analise documental constituiu a primeira etapa da recolha de dados utilizada no estudo.
De acordo com Cellard (2008), esta técnica possibilita 0 exame de documentos formais,
curriculares e pedagogicos, contribuindo para a compreensdo do contexto institucional e
para a identificacdo de conteudos relevantes. Assim, foram analisados documentos
estruturantes: (i) o Plano Curricular do Ensino Secundario Geral (MEC, 2007), para

identificar como a temética da Educacdo Ambiental e a Reducdo do Risco de Desastres
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(RRD) se encontra integrada nos programas oficiais; (ii) o Plano Director para a Redugéo
do Risco de Desastres 2017-2030 (Conselho de Ministros, 2017), com o objectivo de
compreender as politicas e estratégias nacionais de mitigacdo e preparacao para eventos
extremos, como 0s sismos; e (iii) o Plano de Emergéncia Basico para a Escola (MINEDH
& UNICEF, 2019), para aferir quais as medidas, orientacfes e procedimentos praticos
que deveriam estar implementados a nivel escolar para garantir a seguranca da
comunidade educativa. Os resultados desta analise foram fundamentais para a elaboragdo
dos guibes de entrevista utilizados na fase seguinte da investigacao.

3.4.2. Entrevistas semiestruturadas

A segunda técnica de recolha de dados consistiu na realizacdo de entrevistas
semiestruturadas junto dos participantes seleccionados. Este tipo de entrevista permite
orientar a conversa a partir de um guido previamente elaborado, assegurando, a0 mesmo
tempo, flexibilidade para aprofundar temas emergentes durante a interacgdo (Trivifios,
1987).

Foram elaborados trés guibes de entrevista um destinado aos alunos, outro dirigido a
professora de Geografia e um terceiro aplicado ao director pedagdgico e aos técnicos

administrativos.

Apos a obtencdo da autorizacdo do Director da escola para a realizacdo da pesquisa,
procedeu-se a entrada nas salas de aula para uma breve apresentacdo do estudo e
explicacdo dos seus objectivos. As entrevistas aos alunos decorreram ao longo de dois
dias, com duragdo media de 20 minutos, e foram realizadas durante o periodo reservado
as reunibes de turma, no turno da tarde. Inicialmente, fez-se a apresentacdo do
investigador, seguida da explicacdo dos objectivos da pesquisa e da leitura do guido de

entrevista, acompanhado pelo Director Pedagogico do segundo ciclo.

Relativamente aos técnicos administrativos, as entrevistas foram previamente marcadas
com a chefe da secretaria e tiveram duracdo média de 10 minutos. Durante o processo de
recolha de dados, utilizou-se um telefone mdvel para o registo de imagens e um

computador portatil para a anotacdo das informacdes recolhidas (vide Apéndice 2).

20



3.5. Técnicas de anélise de dados

Para a andlise dos dados recolhidos recorreu-se a técnica de analise de contetdo. De
acordo com Mozzato e Grzybovski (2011), a andlise de conteldo corresponde a um
conjunto de procedimentos voltados para a andlise das comunicacdes, tendo como

finalidade reduzir incertezas e aprofundar a interpretacdo dos dados obtidos.

Segundo Bardin (2016), esta técnica desenvolve-se em trés etapas fundamentais: pré-
analise, exploracdo do material e tratamento dos dados, inferéncia e interpretacao.

A fase de pré-analise correspondeu a organizacdo do material recolhido, incluindo a
caracterizacdo da amostra e a leitura inicial das informacGes obtidas durante o trabalho
de campo. Para esse efeito, procedeu-se: (i) a transcricdo integral das 59 entrevistas e a
codificacdo dos participantes; (ii) a sistematizacdo dos documentos oficiais e das notas
de campo em pastas digitais; e (iii) a realizacdo de uma leitura flutuante de todo o material

transcrito, com identificacdo de trechos relevantes e das ideias centrais recorrentes.

Na etapa seguinte, realizou-se a exploracdo do material, organizando as respostas das
entrevistas em categorias de analise definidas de acordo com as perguntas de pesquisa, 0
que possibilitou identificar semelhancas e diferencas entre as percepcGes dos

participantes.

Por fim, efectuou-se o tratamento e a interpretacdo dos dados, etapa que permitiu
identificar tendéncias, estabelecer relacbes entre as percepcdes dos participantes e

desenvolver uma reflexdo critica sobre os resultados obtidos.
3.6. Questdes éticas

O cumprimento dos principios éticos foi assegurado por meio de um contacto prévio com
a Direccdo da Escola Secundaria Josina Machel, acompanhado da apresentacdo das
credenciais emitidas pela Faculdade de Educacdo da Universidade Eduardo Mondlane
(Anexo 2). Apo6s a apresentacao das credenciais, foi concedida autorizacdo formal para a
realizacdo da pesquisa. A aplicacdo dos guibes de entrevista decorreu num ambiente de
total privacidade, garantindo o sigilo e a confidencialidade dos participantes. Com vista
a assegurar a privacidade, as entrevistas foram realizadas em espacos apropriados e
tranquilos, evitando qualquer forma de exposicdo desnecessdria. Os nomes dos
participantes ndo foram registados nos instrumentos de recolha de dados, sendo todas as

informacdes codificadas e apresentadas de forma anonima.
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3.7. Limitag6es do estudo

Durante a realizagdo do estudo, foram identificadas algumas limitagdes, destacando-se a
demora da Direccdo da ESIJM na concessao da autorizacéo para a recolha de dados, facto
que contribuiu para o prolongamento do periodo de investigacdo. Outro constrangimento
esteve relacionado com a reduzida disponibilidade de professores e alunos para
participarem nas entrevistas, dificultando o processo de recolha de dados.

Para superar estas dificuldades, o investigador recorreu a realizacdo das entrevistas

durante os intervalos ou ap6s o término das actividades lectivas.

3.8. Validade e fiabilidade

A validade e a fiabilidade constituem critérios fundamentais para assegurar o0 rigor
cientifico em estudos de natureza qualitativa. Segundo Creswell (2014), estes critérios
contribuem para garantir que os dados recolhidos sejam consistentes, crediveis e

representem fielmente a realidade investigada.

No presente estudo, a validade foi assegurada mediante a utilizacdo de diferentes fontes
e técnicas de recolha de dados, nomeadamente a pesquisa bibliografica, a analise
documental e as entrevistas semiestruturadas. A triangulacdo destas fontes possibilitou

confirmar a consisténcia das informacdes obtidas. Além disso, a inclusdo de diferentes

grupos de participantes — alunos, professora, direccdo pedagogica e técnicos
administrativos — permitiu alcancar uma compreensdo mais ampla do fenémeno
investigado.

No que se refere a fiabilidade, todos os procedimentos metodologicos foram descritos de
forma clara e pormenorizada, incluindo os critérios de selec¢do dos participantes, 0s
métodos de recolha de dados e as técnicas utilizadas na sua analise. Este registo
sistematico possibilita que outros investigadores compreendam o percurso metodoldgico

adoptado e, caso necessario, realizem estudos semelhantes (Miles et al., 2014).
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CAPITULO IV: APRESENTACAO E DISCUSSAO DOS RESULTADOS

4. Apresentacao e discussao dos resultados

O presente capitulo tem como finalidade apresentar e discutir os resultados alcan¢ados ao
longo do estudo, tomando como base o0s objectivos especificos que orientaram a
investigagdo. A analise realizada estabelece uma articulagdo entre os dados empiricos
recolhidos e o referencial tedrico adoptado, permitindo compreender o contributo da
Educacdo Ambiental formal na mitigacdo dos impactos dos terremotos e abalos sismicos
no contexto da Escola Secundaria Josina Machel.

4.1. Andlise do contetdo do livro do ensino secundario sobre terremotos e

comportamentos a adoptar em situacoes de abalos sismicos

A analise do manual de Geografia da 11.2 aula, publicado pela Editora Longman
Mocambique e elaborado por Manso e Sotaria (2013), demonstra que a tematica dos
terremotos e abalos sismicos e abordada de forma introdutoria e predominantemente
técnica. Esta constatacdo verifica-se pelo facto do conteudo limitado-se a apresentacéo
de conceitos cientificos fundamentais relacionados com a sismicidade, nomeadamente a
definicdo de terramotos e abalos sismicos, 0s elementos constituintes de um sismo, a
distribuicdo distribuida das regiGes sismicas e os efeitos associados a este fenomeno

natural, sem contemplar actividades préaticas de simulacéo.

Para além dos aspectos conceituais, 0 manual apresenta orientacdes basicas relacionadas
aos cuidados a observar durante a ocorréncia de terremotos e abalos sismicos, com o
objetivo de promover comportamentos adequados em situaces de emergéncia sismica.
A seleccdo deste manual justifica-se pelo facto de constituir o material oficialmente
adoptado pelo Ministério da Educacdo e Desenvolvimento Humano para orientar o
processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Geografia. Além disso, representa a
principal fonte de aprendizagem dos alunos, ao apresentar explicacdes de forma
sistematizada sobre a origem dos sismos, 0s seus impactos e as medidas recomendadas a

adotar antes, durante e ap6s a ocorréncia de um evento sismico.

Relativamente a organizacdo curricular, os contetdos referentes aos terremotos e abalos

sismicos estdo inseridos na Unidade Tematica 4 do manual, cujo principal objectivo
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consiste em proporcionar aos alunos uma compreensdo béasica deste fenémeno, conforme

apresentado no Quadro 2.

Quadro 1: Contetdos sobre abalos sismicos no livro de Geografia da 11.2 classe

Unlo!afje Tema Conteudo Objectivo geral
Tematica
Definir os sismos, explicar
Sismicidade Conceito de sismos as causas e consequéncias
dos sismos
- Distribuicdo das regifes de | Explicar sobre 0s
Terramotos catastroficos . A .
maior ocorréncia de movimentos das placas
4 terremotos tectonicas
Caracterizagao da Escalas de avaliacéo dos Explicar a diferenga entre
intensidade e magnitude efeitos e danos causados as escalas
dos eventos sismicos pelos sismos
Medidas de prevencéo e Identificar as medidas de
Mitigacéo mitigacéo dos riscos mitigac&o para diferentes
sismicos riscos sismicos

Fonte: Quadro elaborado pelo autor (2024), com base nos contetdos apresentados no manual de
Geografia da 11.2 classe, de Manso e Sotaria (2013).

A analise do conteudo do manual demonstra que, embora contenham presentes 0s
conceitos fundamentais relacionados com a sismicidade, a abordagem adotada revela-se

insuficiente para garantir uma preparacao

Esta constatacdo encontra respaldo em King e Tarrant (2013), que defendem que uma das
principais fragilidades na reducdo do risco sismico esta associada a escassez de
informacao prética e a limitacéo de realizacao de exercicios de treino junto da populacao,
incluindo a comunidade escolar. Segundo estes autores, a educacao para os desastres deve
ser incorporada de forma sistematica no curriculo escolar, incluindo orientacdes claras
sobre medidas de protecc¢do antes, durante e apds a ocorréncia de um sismo, com vista ao

desenvolvimento da confianca e da capacidade de resposta dos alunos.

Contudo, os dados recolhidos na ESIJM demonstram que, embora a escola promova
algumas iniciativas relevantes, como o clube ambiental e as campanhas pontuais de
sensibilizacdo, ndo se verifica uma integracdo continua e estruturada da tematica dos
riscos sismicos no curriculo escolar. O manual de Geografia restringe-se a uma

abordagem predominantemente teorica, pois simulacdes ocorrem de forma esporadica e
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dos alunos, apesar de dominarem conceitos basicos, revelam inseguranca relativamente a

adoc¢do de comportamentos préaticos de autoprotecéo.

De forma complementar, Carret et al. (2014) defendem que uma integracdo estruturada
de conteldos relacionados com a seguranca e a protecdo no curriculo educativo constitui
um elemento essencial para o fortalecimento da resiliéncia e para a preparacdo adequada
dos estudantes perante desastres naturais.

Esta perspectiva encontra-se em consonancia com as orientacdes da ISDR (2004) e de
Veyret (2007), que destacam que a percepcao do risco € construida por meio de processos
educativos continuos, capazes de promover agdes de prevencao, mitigacdo e preparacao.
Ao relacionar estas orientacdes com a realidade observada na ESJM, verifica-se que,
embora a escola desenvolva algumas atividades de Educacdo Ambiental, como o clube
ambiental, campanhas pontuais de sensibilizacdo e a realizacdo de uma simulacéo, tais
acOes ndo ocorrem de forma continua nem sistematica. As capacitacdes relacionadas com
riscos sismicos dependem da disponibilidade de entidades externas, as simula¢cdes nao
possuem periodicidade definida e o manual escolar limita-se a uma abordagem

essencialmente tedrica.

Em consequéncia, os alunos demonstram dominio de conhecimentos conceptuais, porém
revelam inseguranca relativamente a adopcdo de comportamentos praticos de
autoproteccdo. Deste modo, conclui-se que a Educacdo Ambiental desenvolvida na ESIM
mostra-se insuficiente para a construcdo de uma percepcéo de risco consistente e para a
preparacdo eficaz da comunidade escolar, corroborando a ideia de que a simples inclusdo

da tematica no manual escolar ndo é suficiente.

Conforme defende Dias (1992), a Educacdo Ambiental deve assumir-se como um
processo continuo e permanente no ensino formal, sustentado por acdes interdisciplinares
e pela capacitagdo dos professores, promovendo a integracdo entre a escola e a

comunidade com vista a protecdo ambiental e ao desenvolvimento sustentavel.

Todavia, na ESJM, este principio ndo se concretiza plenamente, uma vez que as accoes
de Educacdo Ambiental relacionadas com 0s riscos sismicos ocorrem de forma pontual,
dependem da intervencdo de entidades externas e ndo se encontram integradas no
curriculo de maneira sistematica. Mendes (2000) reforca que o conhecimento cientifico

acerca dos comportamentos seguros antes, durante e apds a ocorréncia de um sismo
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constitui um elemento determinante para a reducdo dos riscos e para a prevencao de
consequéncias graves. Neste contexto, independentemente das lacunas identificadas na
escola, existem medidas de autoprotecgdo universalmente recomendadas que podem — e
devem — ser ensinadas. Assim, apresentam-se no Quadro 3 as principais medidas de
autoproteccgdo a adoptar antes, durante e ap6s a ocorréncia de um abalo sismico, com base
nas orientacdes do INAM (2018).

Quadro 2: Medidas a adoptar antes, durante e apds um sismo

Antes do Sismo Durante o0 Sismo Apbs o Sismo

e Preparar a habitacdo de
modo a torna-la mais
segura

e Ensinar  todos 0s
membros da familia a
desligar a electricidade
e a fechar a 4gua e 0 gas.

e Garantir a
disponibilidade
imediata de

basicos
tais

equipamentos
de emergéncia,

Manter a calma e evitar
reaccGes impulsivas que
possam agravar situacGes de
risco.

No interior dos edificios,
afastar-se  de  janelas,
espelhos, chaminés e outros
elementos susceptiveis de
queda.

Procurar abrigo em zonas
estruturalmente mais
resistentes, como vdos de
portas interiores
devidamente alicercadas.

Evitar acender fogo ou accionar
interruptores eléctricos, devido ao risco
de fugas de gas ou curto-circuitos.

Recomenda-se a utilizacdo de calgado
adequado, a proteccdo da cabeca e a
preparacgdo de agasalhos.

As deslocacBes devem ser realizadas com
cautela, evitando escadas ou saidas
congestionadas.

A cooperacdo com as equipas de socorro
e a prestacdo de primeiros socorros as

como lanterna eléctrica, vitimas, dentro das capacidades

radio portéatil a pilhas e individuais, constituem atitudes

pilhas de reserva. fundamentais para uma resposta eficaz a
emergéncia.

Fonte: INAM (2018)

4.1.1. Importancia da Educacdo Ambiental na ESIM

A Educacdo Ambiental assume um papel central na integracdo da tematica dos riscos
ambientais no ensino, uma vez que possibilita o desenvolvimento de uma visdo integrada
da realidade no tempo e no espaco. As escolas oferecem espacos privilegiados para a
implementacdo de atividades que promovem a reflexdo critica sobre os problemas
ambientais (Machado, 2026). Corroborando esta ideia, Felizardo, Filomeno e Lage (2022)
defendem que a Educacdo Ambiental Critica ultrapassa a simples transmissdo de
conhecimentos, procurando instrumentalizar os atores sociais perante as suas realidades
ambientais e contribuindo para a formacéo cidad& dos alunos.
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De acordo com a UNESCO (2015), o contexto escolar representa um dos principais
ambientes de formacéo para a reducdo do risco de desastres, para permitir trabalhar de
forma sistematica conhecimentos cientificos, valores e competéncias. Gerdan (2014)
acrescenta que a inclusdo de contetidos sobre riscos naturais nas préaticas educativas
contribui para o fortalecimento da resiliéncia, para a melhoria da percepcéo de risco e
para a preparacdo dos cidaddos face as ameagas como 0s Sismos.

Neste contexto, torna-se fundamental o desenvolvimento de atividades na sala de aula e
no exterior, orientadas por projetos e processos participativos, que promovam a
autoconfianca, atitudes positivas e 0 comprometimento pessoal com a protecdo ambiental,
conforme defendido por Dias (1992). A escola, enquanto espago social, desempenha um
papel determinante na sensibilizacdo dos alunos para as agdes ambientais, permitindo que

estes prolonguem o processo de socializagdo para além do ambiente escolar.

Segundo Vygotsky (1978) e Freire (1996), a aprendizagem ocorre por meio da interacao
social, sendo a escola o ambiente privilegiado para esta formacgdo. Assim, quando o0s
alunos sdo sensibilizados para praticas ambientais no contexto escolar, tendem a
reproduzir essas atitudes no seu cotidiano e na comunidade, conforme argumenta Sauvé
(2005). Comportamentos ambientais responsaveis sdo adquiridos atraves da préatica
diaria, contribuindo para a formacdo de cidaddos conscientes e comprometidos (Dias,
1992).

Deste modo, defende-se a necessidade de integrar a componente ambiental, com énfase
nos riscos naturais, nos planos curriculares do ensino secundario, garantindo que a
Educacdo Ambiental seja abordada de forma transversal e interdisciplinar em todos os
niveis de ensino (Andrade, 2000). Gerdan (2014) reforca que a conscientizacdo sobre
desastres naturais na educacao é essencial, uma vez que alunos, professores e funcionarios

devem saber como agir em situacdes de risco.

Aplicando estas perspectivas a realidade da ESJM, constata-se que a abordagem dos
riscos sismicos pode contribuir ndo apenas para 0 aumento do conhecimento dos alunos,
mas também para o desenvolvimento de atitudes preventivas e responsaveis no cotidiano
escolar. A Educacdo Ambiental, ao promover a reflexdo critica e praticas sustentaveis,
fortalece a cultura de prevencdo e mitigagdo de riscos, tornando a escola um espaco

estratégico para a formacéao de cidaddos mais resilientes.
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A EA na ESIM revela-se importante em trés dimensdes principais:

e tedrica, ao desenvolver a percepg¢do de risco;
e metodoldgica, por constituir a varivel central do estudo; e
e Na prética, uma vez que os dados demonstram que as estratégias atualmente

adotadas ainda sdo insuficientes.

Por essa razdo, torna-se necessario tornar a Educacdo Ambiental mais sistematica,
interdisciplinar e continua, de modo a reforcar a resiliéncia da escola perante 0s riscos

sismicos.

4.2. Estratégias de Educagdo Ambiental desenvolvidas na ESJM param a gestéo de
terremotos e abalos sismicos

A Educagdo Ambiental tem-se afirmado como um instrumento essencial para a
construcdo de uma cultura de prevencdo e gestéo de riscos no contexto escolar, incluindo
na ESIJM. Os dados recolhidos indicam que a EA desempenha um papel relevante na
promogdo de atitudes preventivas, no desenvolvimento de conhecimentos sobre riscos

sismicos e na valorizacao da seguranca e da preparacdo para desastres.

No contexto da ESJM, identificaram-se diversas estratégias adoptadas para mitigar 0s
impactos de terremotos e abalos sismicos, nomeadamente programas de capacitacéao,
criacdo de clubes ambientais e campanhas de consciencializacdo e sensibilizagédo

dirigidas aos alunos e funcionarios da instituicdo (ESJM, s.d.).

4.2.1. Programas de capacitacdo sobre desastres naturais

Segundo o director pedagogico da ESJM, entrevistado no &mbito deste estudo, a escola
tem promovido programas regulares de capacitacao relacionados com desastres naturais.
Estas ac¢bes envolvem alunos, professores e técnicos administrativos e, de modo geral,
ocorrem uma vez por trimestre, frequentemente associadas a datas comemorativas ligadas

ao meio ambiente.

Durante estas actividades, a escola recebe organizacdes da sociedade civil, activistas
ambientais, estudantes universitarios e profissionais das areas de Educacdo Ambiental,
engenharia ambiental e proteccdo ambiental, que ministram sessdes sobre préticas de
proteccdo ambiental e procedimentos de seguranca. No que se refere especificamente a
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gestdo de terremotos e abalos sismicos, o director pedagdgico referiu que, embora estas
formacgdes ndo ocorram com a mesma regularidade, a escola ja beneficiou de capacitagdes
promovidas pelo INAMI, entidade responsavel pelo monitoramento sismico em
Mocambique.

Estas intervencgdes incluiram orientacdes sobre seguranga estrutural e proteccéo de alunos
e funcionarios, bem como a realizacdo de simulagdes préticas sobre como agir em caso
de ocorréncia de um abalo sismico. Estas simula¢des constituem evidéncias relevantes de
accdes de preparacdo e sensibilizacdo sismica desenvolvidas na escola, reforcando a
importancia de que actividades como estas sejam integradas de forma sistematica no
curriculo escolar, no &mbito da Educacdo Ambiental formal, uma vez que actualmente

ocorrem apenas de forma pontual e extracurricular.

4.2.2. Criagéo de clubes ambientais

As entrevistas realizadas com o director pedagdgico, a professora de Geografia e 0s
alunos da 11.2 classe revelaram a existéncia de um clube ambiental na ESJM, composto
por estudantes e apoiado por activistas ambientais. Os dados indicam que o clube
ambiental tem desempenhado um papel significativo na promoc¢do de actividades
ambientais no espaco escolar, em parceria com a organizacdo nao-governamental

AMOR, dedicada a educacéo e a consciencializacdo ambiental.

Entre as actividades desenvolvidas pelo clube destacam-se palestras, workshops e debates
orientados para a sensibilizacdo dos alunos e funcionarios sobre questdes ambientais. A
direccdo da escola referiu que estas iniciativas tém despertado interesse e participacao
activa dos alunos, incentivando préaticas de preservacdo ambiental no contexto escolar.
Entre as ac¢des praticas realizadas incluem-se o plantio de arvores, campanhas de limpeza
e reutilizacdo de materiais, bem como debates sobre desastres naturais, nos quais sao

discutidas causas e solucdes para a mitigacao de riscos.

No que respeita especificamente aos sismos, o clube ambiental promoveu simulagdes em
sala de aula sobre procedimentos de evacuacdo e medidas de autoproteccdo em caso de
abalo sismico,a informacdo sobre as simulacBes promovidas pelo clube ambiental
baseia-se em entrevistas (director pedagdgico e professora), nao tendo sido possivel obter

registos documentais ou observar directamente essas actividades. Evidenciando a
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integracdo pratica do tema dos riscos sismicos no contexto escolar. Esta iniciativa reforca
0 papel do clube ambiental como uma estrutura de apoio & Educacdo Ambiental formal e

a sensibilizagdo para riscos sismicos.

4.2.3. Campanhas de consciencializagéo e sensibilizacéo

As campanhas de consciencializagdo promovidas na ESJM constituem uma das
estratégias mais relevantes para a promoc¢do do conhecimento, da mobilizacdo e da
transformac&o de atitudes entre alunos e funcionarios no ambito da Educacdo Ambiental.
De acordo com os dados recolhidos junto da direccdo da escola, estas campanhas tém
sido maioritariamente direccionadas para temas ambientais de elevada relevancia
nacional, nomeadamente a gestdo de residuos, a poluicdo, a conservacdo dos recursos

naturais e a protec¢do do patrimonio ambiental.

A escola tem recebido, durante o periodo lectivo, estudantes universitarios, activistas
ambientais e organizacOes parceiras responsaveis pela realizacdo de palestras, debates,
demonstracdes praticas e partilha de experiéncias junto das turmas. Estas actividades
possibilitam aos alunos uma melhor compreensédo dos problemas ambientais e estimulam

a reflexdo acerca do seu papel na mitigagdo dos impactos ambientais.

Os dados recolhidos indicam a participacéo activa de professores e alunos nas campanhas
de sensibilizacdo, reforcando a construcéo colectiva do conhecimento. Para além disso,
estudantes da ESIJM tém participado em feiras ambientais e em actividades promovidas
pela associacdo AMOR e pelo clube ambiental da FACED/UEM, ampliando o alcance

das préticas de sensibilizacdo iniciadas no contexto escolar.

Contudo, a direccdo da escola reconheceu que as campanhas especificamente orientadas
para terremotos e abalos sismicos ainda ocorrem com pouca frequéncia, devido a reduzida

incidéncia destes fenGmenos no pais.

Segundo o Director Pedagdgico, estas formac6es ndo apresentam a mesma regularidade
de outras acc¢des de Educacdo Ambiental, embora seja reconhecida a sua importancia para
o fortalecimento da percepcdo de risco e da preparacdo em matéria de seguranca. Os
dados recolhidos indicam que as campanhas de sensibilizac&o especificamente orientadas
para terramotos e abalos sismicos sdo pouco frequentes na ESJM. O Director Pedagdgico

declarou, em entrevista, que as campanhas especificamente voltadas para terramotos e
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abalos sismicos ainda s&o pouco frequentes, devido a baixa ocorréncia destes fendmenos
no pais. Além disso, o0 mesmo responsavel referiu que estas formagdes ndo ocorrem com

a mesma regularidade que outras acc¢des de EA.

4.3. Avaliagdo do nivel de preparacdo dos estudantes, professores e corpo técnico-
administrativo

A capacidade de resposta dos estudantes, professores e técnicos administrativos da ESIM
perante eventos sismicos encontra-se fortemente associada a percep¢do de risco e a
preparacdo adquirida por meio de accOes educativas. Os dados recolhidos demonstram
que a escola tem desenvolvido iniciativas de capacitacdo envolvendo diferentes actores
da comunidade escolar, sobretudo através de formacdes periddicas e de actividades

realizadas no ambito do clube ambiental.

Constatou-se que estudantes, professores e técnicos administrativos ja estiveram
envolvidos em acgOes de capacitacdo relacionadas com a gestdo de riscos, incluindo

exercicios de simulacéo de eventos sismicos.

Entre as iniciativas identificadas, destacou-se a realizacdo de uma simulacdo pratica de
terremotos e abalos sismicos no patio da escola, com a participacao de turmas do periodo
datarde, particularmente da 11.2 e 12.2 classes. A actividade contou com o envolvimento
de equipas do INAMI, do INGD e da Unidade Nacional de Proteccao Civil, integrando a
Policia, os Bombeiros e a Cruz Vermelha de Mogambique. O principal objectivo consistiu
no treino de procedimentos de busca e salvamento, bem como na adopg¢éo de medidas de

autoproteccgdo no contexto escolar.

Os técnicos administrativos entrevistados salientaram que a escola dispde de capacidade
para disseminar informacdes e aplicar as medidas adquiridas durante as capacitacGes,
referindo que estas accbes contribuiram de forma significativa para o reforco do
conhecimento de alunos, professores e funcionarios no &mbito da prevencao e gestao de

situacOes de emergéncia.

Os participantes mencionaram igualmente a existéncia de um espaco previamente
estabelecido para a concentracdo dos alunos em caso de perigo, informacéo que, segundo

0s entrevistados, é do conhecimento de toda a comunidade escolar.

31



A participagdo do director pedagdgico ocorreu de forma voluntéria, mediante

consentimento informado.

Durante a entrevista, o responsavel salientou que a preparacdo para enfrentar abalos
sismicos envolve a realizacdo de treinos, simulacGes e a elaboracdo de planos de
emergéncia, com o propoésito de assegurar a seguranca de toda a comunidade escolar.
Reconheceu igualmente que a escola possui condicGes fisicas adequadas para a realizagdo
destas actividades, embora tenha enfatizado a necessidade de desenvolver planos de
emergéncia mais articulados e participativos, envolvendo activamente todos os membros

da comunidade escolar.

A professora de Geografia reforcou que os conhecimentos adquiridos por alunos,
professores e funcionarios devem ser consolidados atraves da pratica regular,
familiarizando todos com os procedimentos de actuacdo em situacdes de emergéncia.
Referiu ainda que os temas relacionados com desastres naturais sdo abordados de forma
transversal nas disciplinas, destacando-se a Geografia e 0 Portugués, através de textos e

actividades relacionadas com os sismos.

Os alunos entrevistados referiram possuir conhecimentos béasicos relacionados com os
desastres naturais, indicando que a tematica foi abordada nas disciplinas de Geografia e
Portugués, bem como em debates entre colegas e por meio de informacgdes divulgadas
pelos meios de comunicacdo social. Os resultados obtidos demonstram, assim, a
existéncia de um contacto inicial com o tema, embora ainda marcado por uma abordagem

superficial.

Esta constatacdo encontra respaldo em Rustemli e Karanci (1999, citados por Ayden,
2016), os quais defendem que uma comunidade preparada deve possuir conhecimentos
acerca das ameacgas as quais se encontra exposta, sendo o treino, a educacdo e a

sensibilizacao factores essenciais neste processo.

De forma complementar, a UNESCO (2012) salienta que a educacdo e a capacitacdo em
gestao de riscos desempenham um papel fundamental no fortalecimento da resiliéncia das

comunidades escolares.

As simulagdes e actividades informativas realizadas por entidades especializadas, como

o INAMI, demonstram a existéncia de praticas de educacdo voltadas para o risco sismico
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na ESJM, em conformidade com a literatura consultada. Kirikayan et al. (2011) salientam
que a percepgdo do risco envolve a compreensdo dos perigos, 0 reconhecimento dos
impactos potenciais e a aquisicdo de competéncias necessarias para a adopc¢ao de medidas

preventivas.

Apesar dos progressos observados, os dados recolhidos evidenciam limitagdes
relacionadas com a periodicidade das ac¢des e com a insuficiente integracdo sistematica
da tematica dos sismos no curriculo escolar. De modo geral, os resultados obtidos
demonstram que a ESIM desenvolve acgdes relevantes no &mbito da Educagdo Ambiental
e da educacdo para o risco. Entre as principais iniciativas identificadas destacam-se a
existéncia de um clube ambiental, em parceria com a ONG AMOR, a realizagdo de
palestras, workshops e debates sobre questdes ambientais, bem como campanhas de
sensibilizacdo relacionadas com a gestéo de residuos, poluigéo e conservacdo ambiental.
Os dados evidenciam igualmente a participacdo dos alunos em feiras ambientais e em
actividades promovidas pelo clube ambiental da FACED/UEM, além das capacitacfes
realizadas pelo INAMI, direccionadas para seguranca estrutural e simulacGes préaticas de
eventos sismicos. Embora estas acgdes ainda revelem limitagfes quanto a regularidade,
profundidade e articulacao curricular, conforme defendido por King e Tarrant (2013), as
iniciativas implementadas tém contribuido para o fortalecimento de uma cultura de
prevencdo e resposta a emergéncias, mesmo sem a ocorréncia de um evento sismico real

no contexto escolar.

4.4. Percepcdo dos alunos, professores e corpo técnico-administrativo sobre a

ocorréncia de abalos sismicos na Cidade de Maputo

As entrevistas realizadas com alunos, professores e técnicos administrativos da ESIJM,
fundamentadas em questbes previamente definidas no guido de entrevista (Apéndice 3),
possibilitaram a recolha de diferentes percepgdes acerca da ocorréncia de abalos sismicos

na Cidade de Maputo.

Durante o processo de analise, todas as opiniGes foram tratadas com rigor metodolégico,
garantindo o respeito pela diversidade de perspectivas apresentadas pelos participantes.
As respostas foram transcritas integralmente, organizadas em categorias de analise de

forma fiel aos discursos recolhidos e interpretadas sem alteracdo do seu significado
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original, em conformidade com os principios da analise de conteido propostos por Bardin
(2016).

4.4.1 Percepgdo dos alunos das Turmas I, Turma Il, Turma Ill sobre desastres
naturais e Educacdo Ambiental

No contexto da presente investigacdo, participaram 51 alunos da 11.2 classe,
seleccionados intencionalmente a partir das trés turmas que compuseram a amostra
(Turma I, Turma Il e Turma Ill). Para além dos estudantes, integraram igualmente o
estudo uma professora de Geografia, um Director Pedagbgico e seis técnicos
administrativos, conforme apresentado na seccdo 3.3. As informagdes recolhidas junto
dos participantes foram tratadas com recurso a técnica de analise de conteudo,
assegurando-se o respeito pela diversidade de perspectivas e a fidelidade aos discursos

produzidos durante as entrevistas.

A analise das entrevistas efectuadas junto dos alunos das trés turmas demonstra que estes
possuem um nivel de compreensdo considerado relevante em relagdo aos desastres
naturais e a Educacdo Ambiental, sobretudo no que se refere aos conhecimentos sobre

terremotos e abalos sismicos.

Grande parte dos estudantes reconhece a importancia das medidas de autoprotecgéo e
consegue identificar comportamentos apropriados a adoptar perante a ocorréncia de um
sismo, nomeadamente a evacuacdo organizada e a procura de locais seguros. Estes
resultados evidenciam progressos importantes na compreensdo das tematicas

relacionadas com os riscos naturais e com a Educacdo Ambiental no contexto escolar.

Verificou-se igualmente que os alunos organizam as suas respostas a partir de estimulos
provenientes do contexto escolar e social, aspecto que contribui para o fortalecimento da
capacidade de actuacdo perante situacdes de risco. Esta constatacdo decorre da analise
dos discursos dos participantes, nos quais se evidencia a mobilizacdo de conhecimentos

adquiridos tanto nas aulas como nas actividades desenvolvidas no ambiente escolar.

A relacdo estabelecida entre experiéncia e aprendizagem encontra respaldo na perspectiva
de Vygotsky (1978), segundo a qual o conhecimento € construido através da interacgdo

social, bem como na teoria da aprendizagem significativa proposta por Ausubel (1982),
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que sustenta que a assimilacdo de novos contedos ocorre quando estes se relacionam

com experiéncias previamente vivenciadas pelos individuos.

A anélise comparativa das respostas apresentadas pelos alunos das trés turmas revela a
existéncia de padrdes de compreensdo convergentes relativamente aos conceitos de
Educacdo Ambiental, aos diferentes tipos de desastres naturais e as estratégias de EA
aplicadas na mitigacdo dos impactos de terremotos e abalos sismicos.

Os estudantes reconhecem que as actividades de sensibilizagdo promovidas na escola,
realizadas por organizagOes externas, activistas ambientais e pelo clube ambiental que
representam mecanismos importantes param o fortalecimento do conhecimento e para o

incentivo de atitudes preventivas.

Neste sentido, os estudantes defenderam a necessidade de a ESJM intensificar a
realizacdo de capacitacOes, simulagdes e actividades praticas voltadas para a seguranca
sismica, com vista ao fortalecimento da preparacdo colectiva da comunidade educativa.
Esta posicdo encontra respaldo na abordagem interdisciplinar defendida por Carret et al.
(2014 e Veyret (2007), segundo a qual a mitigacdo dos riscos sismicos depende da
articulacdo entre diferentes saberes, da integracdo curricular e do desenvolvimento de
projectos educativos continuos. Torna-se, assim, fundamental investir em programas
permanentes de formacéo e sensibilizacdo, capazes de contribuir de forma efectiva para

a reducao dos impactos de terremotos e abalos sismicos.

4.4.2 Percepcao da Professora sobre a Prevencao de Desastres Naturais e Educacao

Ambiental

A analise das respostas apresentadas pela Professora de Geografia permite verificar que
a docente possui uma compreensdo abrangente e pratica dos temas abordados, associada
a um forte compromisso pedagdgico com a formacdo integral dos alunos. A professora
demonstrou considerar, de forma articulada, tanto os riscos ambientais como a
importancia da educacdo na construcdo da resiliéncia, evidenciando uma postura critica

e reflexiva perante a problematica dos desastres naturais no contexto escolar.

Esta constatacdo resulta da forma como, ao longo da entrevista, a professora relacionou
conhecimentos cientificos, experiéncias pedagdgicas adquiridas e estratégias praticas

aplicadas no desenvolvimento das suas aulas. A docente demonstrou dominio conceptual
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ao afirmar que os manuais escolares disponibilizam um nivel satisfatorio de informacao
sobre Educacdo Ambiental, prevencdo de desastres naturais e outras tematicas
relacionadas. Apesar disso, destacou a necessidade de reviséo e actualizagdo dos livros
didécticos, com vista a integracdo mais sistematica de contetdos aprofundados acerca das
medidas de autoproteccdo a serem adoptadas antes, durante e apds a ocorréncia de um

sismo.

A professora referiu-se igualmente que, no &mbito da sua pratica pedagdgica, recorre aos
manuais de Geografia que contemplam contetidos relacionados com os desastres naturais,
com abordagem especial nos sismos. Estes materiais apresentam explicaces sobre as
causas, efeitos e impactos sociais e econdmicos associados a estes fendmenos, incluindo
também medidas de prevencao, mitigacao e fortalecimento da resiliéncia. Apesar disso,
0 docente destacou que as habilidades possuem algumas limitagGes, principalmente
devido a presenca reduzida de exemplos praticos e atividades interativas capazes de

favorecer uma aprendizagem mais eficaz por parte dos alunos.

Com o objetivo de minimizar estas limitacdes, a professora adota metodologias ativas,
como debates, dramatizacOes e simulacdes realizadas em sala de aula, voltando a tornar
0 processo de ensino e aprendizagem mais participativo e significativo. Essas estratégias
pedagdgicas possibilitam que os alunos assimilem, de maneira pratica, os conteudos

tedricos envolvidos nos manuais escolares.

No que se refere a transmisséo e assimilacdo do conhecimento, a professora afirmou que
os alunos demonstram interesse e um nivel especifico de compreensdo dos contedos

apos as aulas e atividades realizadas.

Esta percepcdo é confirmada pelas respostas obtidas durante as entrevistas, nas quais 0s
estudantes tiveram que mencionar conceitos basicos relacionados com os desastres
naturais, consideracdo de comportamentos adequados perante situaces de emergéncia e

associar medidas de autoprotecdo discutidas nas aulas de Geografia.

Apesar disso, o docente considera que a retencdo e a consolidacdo dos conhecimentos
poderiam ser significativamente reforcadas caso a escola dispusesse de mais recursos
técnicos, como instrumentos de monitorizacdo, particularmente sismografos, que

permitissem uma abordagem mais concreta, pratica e experimental da tematica.
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4.4.3 Percep¢do do Corpo Técnico Administrativo sobre Educagdo Ambiental e
Gestédo do Risco de Desastres

A anélise das entrevistas efectuadas junto dos técnicos administrativos da ESIJM
possibilitou compreender que estes possuem conhecimentos gerais sobre a tematica dos
desastres naturais, sobretudo no que se refere aos riscos relacionados com os abalos
sismicos. De modo geral, os técnicos administrativos confirmam a importancia da
Educacdo Ambiental e a necessidade de implementacdo de medidas preventivas no
contexto escolar. Os técnicos administrativos mencionaram igualmente que a escola ja
realizou simulagdes internas no patio escolar, envolvendo professores e alunos, com o

apoio de instituicdes externas, nomeadamente o INAMI e o INGD.

De acordo com os entrevistados, estas entidades promoveram capacitacdes direcionadas
aos procedimentos de seguranca a serem adotados antes, durante e ap0s a ocorréncia de
um sismo. Apesar destas iniciativas, os participantes salientaram a auséncia de um
programa continuo e estruturado de formagdo que assegure, de forma regular, o reforco

dos procedimentos de atuacdo perante situacdes de abalo sismico.

Os técnicos administrativos salientaram ainda a necessidade de a escola dispor de
equipamentos adequados de primeiros socorros, bem como de promover simulagdes com
maior regularidade, de forma a preparar ndo apenas os alunos e professores, mas toda a

comunidade escolar para atuar de maneira correta e eficaz em situagdes de emergéncia.

Estas percepcBes encontram-se em consonancia com a literatura especializada, a qual
refere que a compreensdo dos riscos esta diretamente associada ao acesso a informacdes
claras, a realizacdo de formacdo pratica adequada e a participacdo ativa em exercicios de
simulacdo (UNDRR, 2015).

Além disso, os técnicos administrativos evidenciaram a necessidade de capacitacdes
especificas, especificamente relacionadas com procedimentos de evacuacdo, prestacao de

primeiros socorros e identificacdo de areas seguras no interior da escola.

Esta necessidade é coerente com as contribui¢fes de Gerdan (2014) e Tarrant (2013), que
defendem que a preparacdo adequada das comunidades escolares constitui um dos
elementos centrais para o fortalecimento da resiliéncia face aos desastres naturais. Assim,

evidencia-se que os técnicos administrativos ndo apenas possuem conhecimentos sobre
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0s riscos sismicos, como também participam activamente em ac¢des de mitigacdo e
Educacdo Ambiental. A percepcdo positiva e o envolvimento directo destes profissionais
em actividades praticas reforcam o seu compromisso com a construgdo de uma escola

resiliente, ambientalmente consciente e preparada para responder a situacdes de desastre.
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CAPITULO V: CONCLUSOES E RECOMENDAGCOES
5.1. Conclusodes

Com a concluséo da presente investigacdo, cujo enfoque incidiu sobre o contributo da
Educacdo Ambiental (EA) formal na mitigacdo dos impactos provocados por terremotos
e abalos sismicos na Escola Secundaria Josina Machel (ESIM), foi possivel constatar que
a escola constitui um dos principais espagos de intervencdo da EA. Trata-se de um
ambiente privilegiado para a criacdo de condicfes pedagdgicas e para a implementacao
de estratégias educativas que promovam, nos alunos, a reflexdo critica, a compreensao

dos problemas ambientais e a procura de solugdes sustentaveis.

Neste contexto, a Educacdo Ambiental formal desempenha um papel essencial ao
promover a construcdo de conhecimentos através de mecanismos estruturados de
comunicagdo, consciencializacdo, sensibilizacdo e disseminacdo de informacao. Estes
processos possibilitam que alunos, professores e técnicos administrativos compreendam
de forma mais aprofundada as caracteristicas dos fendémenos naturais, assim como 0s
comportamentos apropriados a adoptar em situacdes de risco. A abordagem educativa
implementada contribui igualmente para o fortalecimento das capacidades individuais e
colectivas, favorecendo a formacdo de comunidades escolares mais conscientes e

resilientes perante os desastres naturais.

Relativamente ao primeiro objectivo especifico, os resultados da investigacdo
evidenciaram que o manual de Geografia da 11.2 classe inclui conteddos relacionados
com desastres naturais, abrangendo os terremotos e abalos sismicos, assim como
orientacdes gerais sobre medidas de autoproteccdo a adoptar antes, durante e apos a
ocorréncia destes fendmenos. Contudo, conclui-se que, apesar da importancia destes
conteddos, 0s mesmos necessitam de maior operacionalizacdo pedagogica, integracao
pratica e articulacdo interdisciplinar, de forma a contribuirem mais eficazmente para a

mitigacdo dos riscos sismicos no contexto da ESIM.

No que diz respeito ao segundo objectivo, verificou-se que a ESIJM promove diversas
iniciativas de Educacdo Ambiental, nomeadamente campanhas de sensibilizacéo,
funcionamento de clubes ambientais, realizacdo de palestras, actividades de
reflorestamento e accbes de limpeza. Contudo, constatou-se que as actividades

especificamente orientadas para a tematica dos terremotos e abalos sismicos ocorrem com
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pouca frequéncia e dependem, em larga medida, da intervengédo de entidades externas,
como o INAMI e algumas organizagfes ambientais. Deste modo, conclui-se que as
estratégias de EA desenvolvidas na escola poderiam beneficiar de maior planificacéo,
continuidade e integracdo no curriculo escolar, reforcando o papel da EA formal na

consolidacdo de uma cultura de prevencgdo sismica.

Quanto ao terceiro objectivo, a analise das entrevistas demonstrou que alunos, professores
e técnicos administrativos possuem uma percep¢do moderada relativamente aos riscos
sismicos. Embora reconhecam a importancia da tematica e evidenciem algum nivel de
conhecimento, ainda persistem lacunas significativas no dominio das préaticas concretas
de autoproteccdo. Deste modo, conclui-se que o nivel de preparacdo da comunidade
escolar permanece limitado, evidenciando a necessidade de implementacgéo de programas

de formacéo continua, sistematica e articulada com o curriculo escolar.

De forma geral, os resultados permitem concluir que a Educacdo Ambiental constitui um
instrumento eficaz para a sensibilizacdo e preparacdo da comunidade escolar perante os
riscos sismicos. Contudo, para que este potencial seja plenamente concretizado, torna-se
essencial que a EA seja reforcada através da sua integracdo transversal no curriculo,
assumindo-se como um processo continuo e permanente. Essa integracdo deve ser
sustentada por acdes interdisciplinares, assim como pela capacitagdo continua de
professores, alunos e técnicos administrativos, garantindo uma compreensdo ampla e

consistente das questdes ambientais e dos riscos associados.

Conclui-se, por fim, que a Educacdo Ambiental formal contribui de forma efetiva para a
mitigacdo dos impactos provocados por terremotos e abalos sismicos na ESIM, ao
promover a consciencializacdo, o desenvolvimento de competéncias e a adocdo de
atitudes preventivas. Contudo, destaca-se a necessidade de reforcar e sistematizar estas
praticas, através da realizacdo regular de capacitacdes e da integracdo mais aprofundada
da tematica sismica no curriculo escolar, de modo a posicionar a escola como uma

referéncia em matéria de resiliéncia e resposta a desastres naturais.
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5.2. Recomendagdes

Considerando que a presente investigacdo ndo esgota a abordagem da teméatica em

analise, abrem-se perspectivas para o aprofundamento de estudos futuros. Com base nos

resultados obtidos, apresentamos as seguintes recomendacdes:

Recomendaces para a ESIM

Crie uma Comissdo Interna de Gestdo de Riscos e Emergéncias, envolvendo
professores, técnicos administrativos e alunos, com a atribuicdo de elaborar,
implementar e actualizar o Plano de Emergéncia da escola, incluindo rotas de

evacuacao, pontos de concentracao e procedimentos de busca e salvamento.

Recomenda-se o refor¢co das parcerias institucionais com o INGD, INAMI,
organizagbes ambientais e instituicbes de ensino superior, formalizando-as
através de protocolos que garantam continuidade, regularidade e colaboragéo
curricular, de modo a enriquecer e cientificamente as acc¢bes educativas e

promover uma mudanca sistémica na cultura de prevencéo da escola.

Sugere-se a disponibilizacdo de recursos didaticos, materiais pedagogicos e
equipamentos basicos de emergéncia que auxiliem o processo educativo e
assegurem melhores condicdes de resposta em situacdes de risco. Estes recursos
podem abranger cartazes explicativos, kits de primeiros socorros e instrumentos

basicos de monitoramento.

Recomendacdo para o Ministério da Educacdo e Cultura (MEC)

Recomenda-se que o Ministério da Educacdo e Cultura promova programas de
formacdo continua dirigidos a professores, diretores e técnicos administrativos,
com abordagem na Educacdo Ambiental, gestdo de riscos e procedimentos de
emergéncia. Estas formacfes devem articular conhecimentos teoéricos com
praticas praticas, simulacbes de evacuacdo e metodologias pedagogicas
inovadoras que contribuem para o fortalecimento da resiliéncia no contexto

escolar.
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ANEXOS

Anexo 1 - Credencial para a realizacdo da colecta de dados na Escola Secundéria Josina
Machel, Cidade de Maputo.

i RVICO DE UNTOS SOCIAIS DA CIDADE
DIRECCAO ms'rnrm. DE EDUCAGCAO JUVENTUDE E TECNOLOGI,

Escola Secundaria Josina Machel
0" 68, CP 219, Telof 324075 325719, Fax: 304490, email: ujmmmmo@ymm

N/RP 3] ASESIM/ 10.2/2022

AV Patrice Lumumbn

Assunto: Comunicagio de despacho

Em resposta a credencial com o n° de Ref ° 1289/FACED/24 / do dia 27 de
Setembro de 2024, na qual solicitam autorizagio de recolha de dados ao estudante do
Curso de Licenciatura em Educagdo Ambiental do nome Deniss Joaquim Mendes,

comunica- se o despacho do Exmo Senhor Director da Escola cujo teor € seguinte:
Visto

Autorizo
Ass: Orlando José Dima
Maputo, 01/10/2024

Cordiais Saudagdes.

A Directora Adju;i»'f\ ativa :
/—2_\\\ - == §A %‘R“_ﬁ'
Zibia Engrécia Ly :
(Técnico Su




Anexo 2 — Credencial emitida pela Faculdade de Educacdo da Universidade Eduardo
Mondlane para a Escola Secundaria Josina Machel.

D¢

EDUARDO
MONDLANE

Faculdade de Educagio

Exmo Senhor
Escola Secundaria Josina Machel

Mapuro

N.Ref| Y37 /FACED/24 Maputo, 27de Setembro de 2024

Assunto: Credencial

Credencia-sc Deniss Joaquim Mendes, estudante do curso de Licenciatura em

Educagio Ambiental, par2 se apresentar na vossa Direcgio, onde pretende recolher

dados no ambito dos seus estudos.

Sem outro assunto, aproveitamos a ocasido para enderegar a V.Excia os melhores

cumprimentos.

o !
Pro go@g{ﬁ{g;jsdﬁc Muianga

DE EDUCACAQ

TH ]thft'ﬂ: n 3453 R Fdifici da i i P P ( 2 7 + 495 7 +
. ‘ (] /(. A.l!ﬂl:lo Rﬁltﬂﬂﬂ. Campus rim:i ﬂl. - P 25 3 'Ltl‘: ZSB 21 5 50, Cel 258 84 380
P 4 P

A, Julive n® : ini
. ”NMA, .:ﬁ.!, Cmpu. l'nnapd, Tel.: (+258) 21 493313, Fax. (+258) 21 493313
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Apéndices

Apéndice 1 — Imagem sobre a localizagcdo geogréafica da Escola Secundaria Josina
Machel.

Apéndice 2: Guido de Entrevista aos alunos da ESIM

D)<
O

UNIVERSIDADE
EDUARDO
MONDLANE

FACULDADE DE EDUCACAO
Departamento de Educacdo em Ciéncias Naturais e Matematica
Curso: Licenciatura em Educacdo Ambiental

GUIAO DE ENTREVISTA - ALUNOS DA ESIM

Tema:
Analise do contributo da Educacdo Ambiental formal na Escola Secundaria
Josina Machel para mitigacao dos impactos dos abalos sismicos

Apresentacdo do Entrevistador

O meu nome é Deniss Joaquim Mendes, estudante do curso de Licenciatura em
Educacdo Ambiental da Universidade Eduardo Mondlane, Faculdade de Educagéo. No
ambito da realizacdo do meu trabalho de pesquisa cientifica, venho por este meio solicitar
a sua colaboragcdo para responder a um conjunto de questbes relacionadas com o0s
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impactos dos terremotos e abalos sismicos, bem como com a percep¢do da Educagdo
Ambiental formal no contexto escolar.

Importa salientar que esta entrevista tem finalidade exclusivamente académica, visando
a recolha de dados para a elaboracdo do trabalho de conclusdo do curso de Licenciatura
em Educacdo Ambiental. A sua participacdo € de extrema importancia, pois as
informacdes recolhidas contribuirdo significativamente para a analise do tema em estudo
e para a consolidagéo dos resultados da investigagéao.

Agradeco, desde ja, a sua disponibilidade e colaboracdo, manifestando o meu
reconhecimento pela atencéao e pelo contributo prestado.

Estimado(a) aluno(a):
As informagdes fornecidas serdo tratadas com total confidencialidade e anonimato,
destinando-se unicamente a fins de investigacao cientifica.

A. Conhecimentos gerais sobre desastres naturais

1. Na sua opinido, 0 que se entende por desastres naturais?
2. Que tipos de desastres naturais conhece ou ja ouviu falar?

3. Jaouviu falar de terremotos ou abalos sismicos? Como explicaria estes
fendmenos?

B. Ocorréncia de terremotos e abalos sismicos

4. Tem conhecimento da ocorréncia de terremotos ou abalos sismicos na Cidade de
Maputo?

5. Jarecebeu alguma informacédo sobre a ocorréncia de sismos em Mocambique?
Em caso afirmativo, indique as principais fontes dessa informacéo (escola,
televisdo, radio, internet, entre outras).

C. Educacdo Ambiental e contetdos aprendidos

6. Durante as aulas, ja estudou contetdos relacionados com desastres naturais? Em
que disciplinas esses contetudos foram abordados?

7. Recebeu alguma orientacdo na escola sobre como agir antes, durante e depois de
um sismo?
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8. Considera que os conteldos ensinados sobre desastres naturais sdo suficientes
para a sua preparacgao? Justifique a sua resposta.

D. Percepcéo do risco e nivel de preparacéo

9. Sente-se preparado para reagir adequadamente em caso de ocorréncia de um
terremoto ou abalo sismico?

10. Quais séo as principais medidas de autoproteccdo que conhece para situacoes de
sismo?

11. A escola ja realizou alguma simulacgdo, palestra ou formacgéo sobre
procedimentos a adoptar em caso de abalo sismico? Como avalia essa
experiéncia?

E. Actividades de Educacédo Ambiental desenvolvidas na ESIM

12. Ja participou em actividades de Educacdo Ambiental promovidas pela escola?
Quais?

13. A escola realiza campanhas de sensibilizacdo sobre desastres naturais? Que
temas sdo normalmente abordados?

14. Essas actividades contribuiram para melhorar o seu conhecimento e a sua
percepcao sobre 0s riscos sismicos? De que forma?

Apéndice 4 — Guido de Entrevista a Professora e aos Técnicos Administrativos
(CTA)

Tema:

Percepcao sobre a ocorréncia de terremotos e abalos sismicos na Cidade de Maputo
e praticas de Educacdo Ambiental na ESIM

A. Dados gerais
1. Poderia indicar a sua funcao exercida na escola?
2. Ha quanto tempo exerce funcbes nesta instituicdo?

B. Percepcdo sobre terremotos e abalos sismicos

3. Tem conhecimento ou ja ouviu falar da ocorréncia de terremotos ou abalos
sismicos na Cidade de Maputo?

51



4. Sabe se j& ocorreram abalos sismicos na regido ou no pais?

5. Quais sdo as principais fontes de informacdo que utiliza para obter dados sobre
estes fendmenos (televisdo, radio, internet, formacdes, escola, entre outros)?

C. Preparacéo da escola para a gestéo de riscos sismicos

6. A escola dispde de algum plano de emergéncia ou protocolo especifico para
situacdes de terremotos ou abalos sismicos?

7. Ja participou ou presenciou alguma simulacéo ou situacdo de emergéncia
relacionada com sismos na escola?

8. Jarecebeu formacdo sobre procedimentos a adoptar antes, durante e depois de
um sismo?

9. Acescola possui meios materiais adequados (kits de primeiros socorros,
sinalizacdo, espacos de concentracao, alarmes) que facilitem a resposta a um
evento sismico?

D. Educacdo Ambiental e reducéo do risco de desastres

10. Considera que a Educacdo Ambiental aborda de forma adequada temas
relacionados com os riscos naturais na escola?

11. Que actividades a escola desenvolve no ambito da prevencao e mitigacdo dos
desastres naturais?

12. Na sua opinido, os alunos possuem conhecimentos minimos e competéncias
bésicas para actuar correctamente em caso de ocorréncia de um sismo?

Obrigado!
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	1.1 Introdução

	Entre 2008 e 2018, diversos estudos científicos passaram a evidenciar, de forma consistente, o aumento progressivo da frequência e da intensidade dos desastres naturais à escala global (Vink et al., 1998). Como furacões, cheias, aluviões, secas prolon...
	De acordo com Tominaga et al. (2009), os desastres naturais deixaram de ser eventos isolados para se tornarem parte integrante do quotidiano das populações, independentemente de estas se encontrarem ou não em zonas classificadas como áreas de risco. N...
	Segundo Ricardo (2022), o crescimento contínuo do risco de desastres tem motivado um debate intenso nas últimas décadas, envolvendo a comunidade científica, os decisores políticos, os parlamentos e os meios de comunicação social. Tal interesse justifi...
	Em Moçambique, a ocorrência de desastres naturais é recorrente, destacando-se fenómenos como inundações, secas, ciclones tropicais, sismos, variações anormais de temperatura e a elevação do nível médio das águas do mar (INGC - Instituto Nacional de Ge...
	Neste contexto, a busca por estratégias capazes de conter, minimizar ou reverter os impactos associados aos desastres naturais constitui um dos maiores desafios enfrentados actualmente, tanto pela comunidade científica internacional como pelos países ...
	Os terremotos, igualmente designados por abalos sísmicos, caracterizam-se pela sua elevada capacidade de causar perdas humanas, destruição material e impactos ambientais consideráveis, sobretudo nos países em desenvolvimento (Alexander, 2011). Nestes ...
	Deste modo, o presente estudo analisa o contributo da Educação Ambiental formal na mitigação dos impactos dos terremotos e abalos sísmicos na Escola Secundária Josina Machel (ESJM), localizada na cidade de Maputo.
	Relativamente à estrutura da monografia, o primeiro capítulo apresenta a introdução, o problema de pesquisa, os objectivos, as perguntas de investigação e a justificativa. O segundo capítulo corresponde à revisão de literatura, na qual são discutidos ...
	1.2. Problema
	Em Moçambique, os desastres naturais mais frequentes incluem fenómenos como secas, inundações, ciclones tropicais e terremotos (INGC, 2017). Para além dos eventos de origem hidro-meteorológica, importa referir que uma parte significativa do território...
	Os desastres naturais têm vindo a apresentar impactos cada vez mais intensos, sendo este fenómeno frequentemente associado às mudanças climáticas globais (IPCC, 2023). O Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climátic...
	No contexto actual, o setor educativo também sofre impactos decorrentes de terremotos e abalos sísmicos. Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2004, citado pela Biblioteca do Parlamento Europeu), estes fenómenos po...
	As escolas desempenham um papel essencial na difusão de informação e na formação dos alunos, que podem vir a ser directamente afectados por este tipo de fenómeno (Coelho Netto et al., 2022). A escola constitui, igualmente, um espaço privilegiado para ...
	Na cidade de Maputo, em 2017, foi registado um abalo sísmico de magnitude aproximada de 3 graus na escala de Richter, o qual provocou diversos impactos relevantes, nomeadamente a destruição de infra-estruturas, ferimentos em algumas vítimas, perdas de...
	Deste modo, o presente estudo procura responder à seguinte questão orientadora: como a Educação Ambiental formal contribui para a mitigação dos impactos dos abalos sísmicos na Escola Secundária Josina Machel, na cidade de Maputo?
	1.3 Objectivos
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	1.4. Perguntas de pesquisa
	1.5. Justificativa
	A escolha do presente tema resulta da necessidade de aprofundar os conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica no curso de Licenciatura em Educação Ambiental, com destaque para os conteúdos abordados na disciplina de Ciências da Terra. Nes...

	O interesse por esta temática é igualmente sustentado pelo histórico de ocorrências sísmicas em Moçambique. Entre os episódios mais relevantes destaca-se o sismo ocorrido em 24 de Junho de 2006, que atingiu magnitude de 5,8 na escala de Richter, tendo...
	Perante esta realidade, evidencia-se a necessidade de realizar-se avaliações de risco sísmico no ambiente escolar, bem como desenvolver planos de prevenção e de emergência que orientem a actuação em situações de ocorrência de sismos, com vista à prote...
	A relevância deste estudo evidencia-se igualmente pela contribuição que oferece ao aprofundamento do debate científico e educativo em Moçambique, ao destacar o papel da Educação Ambiental formal na promoção de estratégias educativas voltadas para o fo...
	Por último, este estudo não se limita à análise dos impactos dos sismos na Escola Secundária Josina Machel, procurando igualmente promover a consciencialização de alunos, docentes e do corpo técnico-administrativo, ao estimular a adopção de comportame...
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	CAPÍTULO III: METODOLOGIA
	3. Metodologia
	O presente capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados na realização desta investigação, os quais orientaram o alcance dos objetivos definidos no estudo. São descritos, de forma sistemática, o local de realização da pesquisa, a abordage...
	3.1. Descrição do local do estudo
	3.1.1. Localização geográfica

	O estudo foi realizado na Escola Secundária Josina Machel (ESJM), conforme ilustrado no Apêndice 1 relativo à sua localização geográfica. A instituição é uma escola pública situada na Avenida Patrice Lumumba, no bairro da Polana, cidade de Maputo, dis...
	3.1.2. Infra-estrutura e estrutura organizacional da escola

	A escola foi fundada em 1911, tendo recebido diferentes denominações ao longo da sua história, até passar a adotar oficialmente o nome Escola Secundária Josina Machel no período pós-independência, por Despacho do Governo da República Popular de Moçamb...
	Os dois turnos do período diurno abrangem o primeiro e o segundo ciclo do ensino secundário. O turno da manhã inclui as classes da 7.ª à 10.ª, distribuídas em 11 turmas da 7.ª classe, 18 da 8.ª classe, 12 da 9.ª classe e 13 da 10.ª classe. O turno da ...
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	3.8. Validade e fiabilidade
	A validade e a fiabilidade constituem critérios fundamentais para assegurar o rigor científico em estudos de natureza qualitativa. Segundo Creswell (2014), estes critérios contribuem para garantir que os dados recolhidos sejam consistentes, credíveis ...
	No presente estudo, a validade foi assegurada mediante a utilização de diferentes fontes e técnicas de recolha de dados, nomeadamente a pesquisa bibliográfica, a análise documental e as entrevistas semiestruturadas. A triangulação destas fontes possib...
	No que se refere à fiabilidade, todos os procedimentos metodológicos foram descritos de forma clara e pormenorizada, incluindo os critérios de selecção dos participantes, os métodos de recolha de dados e as técnicas utilizadas na sua análise. Este reg...
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	4. Apresentação e discussão dos resultados
	4.1. Análise do conteúdo do livro do ensino secundário sobre terremotos e comportamentos a adoptar em situações de abalos sísmicos
	Quadro 1: Conteúdos sobre abalos sísmicos no livro de Geografia da 11.ª classe
	Fonte: INAM (2018)
	4.1.1. Importância da Educação Ambiental na ESJM

	4.2. Estratégias de Educação Ambiental desenvolvidas na ESJM param a gestão de terremotos e abalos sísmicos
	A Educação Ambiental tem-se afirmado como um instrumento essencial para a construção de uma cultura de prevenção e gestão de riscos no contexto escolar, incluindo na ESJM. Os dados recolhidos indicam que a EA desempenha um papel relevante na promoção ...
	No contexto da ESJM, identificaram-se diversas estratégias adoptadas para mitigar os impactos de terremotos e abalos sísmicos, nomeadamente programas de capacitação, criação de clubes ambientais e campanhas de consciencialização e sensibilização dirig...
	4.2.1. Programas de capacitação sobre desastres naturais

	Segundo o director pedagógico da ESJM, entrevistado no âmbito deste estudo, a escola tem promovido programas regulares de capacitação relacionados com desastres naturais. Estas acções envolvem alunos, professores e técnicos administrativos e, de modo ...
	Durante estas actividades, a escola recebe organizações da sociedade civil, activistas ambientais, estudantes universitários e profissionais das áreas de Educação Ambiental, engenharia ambiental e protecção ambiental, que ministram sessões sobre práti...
	Estas intervenções incluíram orientações sobre segurança estrutural e protecção de alunos e funcionários, bem como a realização de simulações práticas sobre como agir em caso de ocorrência de um abalo sísmico. Estas simulações constituem evidências re...
	4.2.2. Criação de clubes ambientais

	As entrevistas realizadas com o director pedagógico, a professora de Geografia e os alunos da 11.ª classe revelaram a existência de um clube ambiental na ESJM, composto por estudantes e apoiado por activistas ambientais. Os dados indicam que o clube a...
	Entre as actividades desenvolvidas pelo clube destacam-se palestras, workshops e debates orientados para a sensibilização dos alunos e funcionários sobre questões ambientais. A direcção da escola referiu que estas iniciativas têm despertado interesse ...
	No que respeita especificamente aos sismos, o clube ambiental promoveu simulações em sala de aula sobre procedimentos de evacuação e medidas de autoprotecção em caso de abalo sísmico,a informação sobre as simulações promovidas pelo clube ambiental bas...
	4.2.3. Campanhas de consciencialização e sensibilização

	As campanhas de consciencialização promovidas na ESJM constituem uma das estratégias mais relevantes para a promoção do conhecimento, da mobilização e da transformação de atitudes entre alunos e funcionários no âmbito da Educação Ambiental. De acordo ...
	A escola tem recebido, durante o período lectivo, estudantes universitários, activistas ambientais e organizações parceiras responsáveis pela realização de palestras, debates, demonstrações práticas e partilha de experiências junto das turmas. Estas a...
	Os dados recolhidos indicam a participação activa de professores e alunos nas campanhas de sensibilização, reforçando a construção colectiva do conhecimento. Para além disso, estudantes da ESJM têm participado em feiras ambientais e em actividades pro...
	Contudo, a direcção da escola reconheceu que as campanhas especificamente orientadas para terremotos e abalos sísmicos ainda ocorrem com pouca frequência, devido à reduzida incidência destes fenómenos no país.
	Segundo o Director Pedagógico, estas formações não apresentam a mesma regularidade de outras acções de Educação Ambiental, embora seja reconhecida a sua importância para o fortalecimento da percepção de risco e da preparação em matéria de segurança. O...
	4.3. Avaliação do nível de preparação dos estudantes, professores e corpo técnico-administrativo
	A capacidade de resposta dos estudantes, professores e técnicos administrativos da ESJM perante eventos sísmicos encontra-se fortemente associada à percepção de risco e à preparação adquirida por meio de acções educativas. Os dados recolhidos demonstr...
	Constatou-se que estudantes, professores e técnicos administrativos já estiveram envolvidos em acções de capacitação relacionadas com a gestão de riscos, incluindo exercícios de simulação de eventos sísmicos.
	Entre as iniciativas identificadas, destacou-se a realização de uma simulação prática de terremotos e abalos sísmicos no pátio da escola, com a participação de turmas do período da tarde, particularmente da 11.ª e 12.ª classes. A actividade contou com...
	Os técnicos administrativos entrevistados salientaram que a escola dispõe de capacidade para disseminar informações e aplicar as medidas adquiridas durante as capacitações, referindo que estas acções contribuíram de forma significativa para o reforço ...
	Os participantes mencionaram igualmente a existência de um espaço previamente estabelecido para a concentração dos alunos em caso de perigo, informação que, segundo os entrevistados, é do conhecimento de toda a comunidade escolar.
	A participação do director pedagógico ocorreu de forma voluntária, mediante consentimento informado.
	Durante a entrevista, o responsável salientou que a preparação para enfrentar abalos sísmicos envolve a realização de treinos, simulações e a elaboração de planos de emergência, com o propósito de assegurar a segurança de toda a comunidade escolar. Re...
	A professora de Geografia reforçou que os conhecimentos adquiridos por alunos, professores e funcionários devem ser consolidados através da prática regular, familiarizando todos com os procedimentos de actuação em situações de emergência. Referiu aind...
	Os alunos entrevistados referiram possuir conhecimentos básicos relacionados com os desastres naturais, indicando que a temática foi abordada nas disciplinas de Geografia e Português, bem como em debates entre colegas e por meio de informações divulga...
	Esta constatação encontra respaldo em Rustemli e Karancı (1999, citados por Ayden, 2016), os quais defendem que uma comunidade preparada deve possuir conhecimentos acerca das ameaças às quais se encontra exposta, sendo o treino, a educação e a sensibi...
	De forma complementar, a UNESCO (2012) salienta que a educação e a capacitação em gestão de riscos desempenham um papel fundamental no fortalecimento da resiliência das comunidades escolares.
	As simulações e actividades informativas realizadas por entidades especializadas, como o INAMI, demonstram a existência de práticas de educação voltadas para o risco sísmico na ESJM, em conformidade com a literatura consultada. Kirikayan et al. (2011)...
	Apesar dos progressos observados, os dados recolhidos evidenciam limitações relacionadas com a periodicidade das acções e com a insuficiente integração sistemática da temática dos sismos no currículo escolar. De modo geral, os resultados obtidos demon...
	4.4. Percepção dos alunos, professores e corpo técnico-administrativo sobre a ocorrência de abalos sísmicos na Cidade de Maputo
	As entrevistas realizadas com alunos, professores e técnicos administrativos da ESJM, fundamentadas em questões previamente definidas no guião de entrevista (Apêndice 3), possibilitaram a recolha de diferentes percepções acerca da ocorrência de abalos...
	Durante o processo de análise, todas as opiniões foram tratadas com rigor metodológico, garantindo o respeito pela diversidade de perspectivas apresentadas pelos participantes. As respostas foram transcritas integralmente, organizadas em categorias de...
	original, em conformidade com os princípios da análise de conteúdo propostos por Bardin (2016).
	4.4.1 Percepção dos alunos das Turmas I, Turma II, Turma III sobre desastres naturais e Educação Ambiental

	No contexto da presente investigação, participaram 51 alunos da 11.ª classe, seleccionados intencionalmente a partir das três turmas que compuseram a amostra (Turma I, Turma II e Turma III). Para além dos estudantes, integraram igualmente o estudo uma...
	A análise das entrevistas efectuadas junto dos alunos das três turmas demonstra que estes possuem um nível de compreensão considerado relevante em relação aos desastres naturais e à Educação Ambiental, sobretudo no que se refere aos conhecimentos sobr...
	Grande parte dos estudantes reconhece a importância das medidas de autoprotecção e consegue identificar comportamentos apropriados a adoptar perante a ocorrência de um sismo, nomeadamente a evacuação organizada e a procura de locais seguros. Estes res...
	Verificou-se igualmente que os alunos organizam as suas respostas a partir de estímulos provenientes do contexto escolar e social, aspecto que contribui para o fortalecimento da capacidade de actuação perante situações de risco. Esta constatação decor...
	A relação estabelecida entre experiência e aprendizagem encontra respaldo na perspectiva de Vygotsky (1978), segundo a qual o conhecimento é construído através da interacção social, bem como na teoria da aprendizagem significativa proposta por Ausubel...
	A análise comparativa das respostas apresentadas pelos alunos das três turmas revela a existência de padrões de compreensão convergentes relativamente aos conceitos de Educação Ambiental, aos diferentes tipos de desastres naturais e às estratégias de ...
	Os estudantes reconhecem que as actividades de sensibilização promovidas na escola, realizadas por organizações externas, activistas ambientais e pelo clube ambiental que representam mecanismos importantes param o fortalecimento do conhecimento e para...
	Neste sentido, os estudantes defenderam a necessidade de a ESJM intensificar a realização de capacitações, simulações e actividades práticas voltadas para a segurança sísmica, com vista ao fortalecimento da preparação colectiva da comunidade educativa...
	4.4.2 Percepção da Professora sobre a Prevenção de Desastres Naturais e Educação Ambiental
	A análise das respostas apresentadas pela Professora de Geografia permite verificar que a docente possui uma compreensão abrangente e prática dos temas abordados, associada a um forte compromisso pedagógico com a formação integral dos alunos. A profes...
	Esta constatação resulta da forma como, ao longo da entrevista, a professora relacionou conhecimentos científicos, experiências pedagógicas adquiridas e estratégias práticas aplicadas no desenvolvimento das suas aulas. A docente demonstrou domínio con...
	A professora referiu-se igualmente que, no âmbito da sua prática pedagógica, recorre aos manuais de Geografia que contemplam conteúdos relacionados com os desastres naturais, com abordagem especial nos sismos. Estes materiais apresentam explicações so...
	Com o objetivo de minimizar estas limitações, a professora adota metodologias ativas, como debates, dramatizações e simulações realizadas em sala de aula, voltando a tornar o processo de ensino e aprendizagem mais participativo e significativo. Essas ...
	No que se refere à transmissão e assimilação do conhecimento, a professora afirmou que os alunos demonstram interesse e um nível específico de compreensão dos conteúdos após as aulas e atividades realizadas.
	Esta percepção é confirmada pelas respostas obtidas durante as entrevistas, nas quais os estudantes tiveram que mencionar conceitos básicos relacionados com os desastres naturais, consideração de comportamentos adequados perante situações de emergênci...
	Apesar disso, o docente considera que a retenção e a consolidação dos conhecimentos poderiam ser significativamente reforçadas caso a escola dispusesse de mais recursos técnicos, como instrumentos de monitorização, particularmente sismógrafos, que per...
	4.4.3 Percepção do Corpo Técnico Administrativo sobre Educação Ambiental e Gestão do Risco de Desastres
	A análise das entrevistas efectuadas junto dos técnicos administrativos da ESJM possibilitou compreender que estes possuem conhecimentos gerais sobre a temática dos desastres naturais, sobretudo no que se refere aos riscos relacionados com os abalos s...
	De acordo com os entrevistados, estas entidades promoveram capacitações direcionadas aos procedimentos de segurança a serem adotados antes, durante e após a ocorrência de um sismo. Apesar destas iniciativas, os participantes salientaram a ausência de ...
	Os técnicos administrativos salientaram ainda a necessidade de a escola dispor de equipamentos adequados de primeiros socorros, bem como de promover simulações com maior regularidade, de forma a preparar não apenas os alunos e professores, mas toda a ...
	Estas percepções encontram-se em consonância com a literatura especializada, a qual refere que a compreensão dos riscos está diretamente associada ao acesso a informações claras, à realização de formação prática adequada e à participação ativa em exer...
	Além disso, os técnicos administrativos evidenciaram a necessidade de capacitações específicas, especificamente relacionadas com procedimentos de evacuação, prestação de primeiros socorros e identificação de áreas seguras no interior da escola.
	Esta necessidade é coerente com as contribuições de Gerdan (2014) e Tarrant (2013), que defendem que a preparação adequada das comunidades escolares constitui um dos elementos centrais para o fortalecimento da resiliência face aos desastres naturais. ...
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